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“(…) O Arquitecto era então um homem que produzia edifícios, maiores ou menores, mais ou menos belos (segundo 
cânones já um pouco instáveis), satisfazendo melhor ou pior um programa funcional e inserindo-os na Cidade por 
um processo de quase pura e simples adição. O Urbanismo era, para a grande maioria, matéria senão desprezível 
pelo menos dispensável e apenas um que outro se interessava já por problemas elementares de zonamento, de 
tráfego ou de pequenas composições urbanas que, também por adição, permitiam a realização de planos, mais ou 
menos monumentais, mais ou menos estáticos e, sobretudo, quase sempre irrealizados. (…) Torna-se hoje muito 
clara a consciência da mútua relação espaço organizado - comportamento humano (…),e , paralelamente, a acção 
do Homem no quadro da Cidade, de onde resultam acções e reacções mútuas de causa e efeito que nos levam a 
afirmar que, se sem Homem não há Cidade, também sem Cidade não há homem.”
Fernando Távora - Porto, Fevereiro de 1969.
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 A cidade é mundanamente mencionada como um elemento vivo, numa metáfora 
explorada frequentemente e que pretende, sobretudo, demonstrar o seu dinamismo. 
Se no ano de 1900, não mais de 7% da população mundial habitava em locais dotados de 
características urbanas, no ano de 2001 mais de metade da população mundial habitava já 
em cidades, numa altura em que existiam mais de 500 metrópoles com mais de um milhão 
de habitantes. Longe de permanecer constante, a sua imagem e o seu funcionamento 
demonstram a vontade dos homens, e, a julgar pelo que tem acontecido desde há 100 
anos atrás, não restam poucas dúvidas que a vontade do homem tem vindo a identificar-
-se cada vez mais com os cânones de vivência urbana.
 O avanço tecnológico não pode ser descartado da história evolutiva das urbes, 
uma vez que o seu carácter industrial foi, no passado, responsável pela chegada de grandes 
quantidades de mão-de-obra às zonas urbanas que, na impossibilidade de se fixarem 
no seu centro, ocuparam os subúrbios onde a pressão do capitalismo não se fez sentir 
com a mesma intensidade. As cidades cresceram, as condições de vida melhoraram, a 
manufactura deu lugar à maquinização e, uma vez mais, as cidades continuaram a crescer.
 Como qualquer organismo vivo, também as cidades tiveram forçosamente que 
se adaptar a uma nova realidade e, por sua vez, a vontade dos homens voltou a assumir 
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o comando. Havia então necessidade de proceder a acções de renovação urbana, com o 
propósito de adaptar estes agregados populacionais às novas exigências que a ciência, e 
o já referido avanço tecnológico, colocavam agora ao serviço do homem.
  A história continuou a escrever-se, e a ciência desenvolveu outros mecanismos 
que catalisaram uma sequência de confrontos armados. A destruição causada por uma 
Primeira, e outra Segunda Guerra de escala mundial, motivou acções de reparação urbana 
em cidades que haviam sido palco de confrontos militares.
 Podemos então verificar que as cidades se vão (des)construindo ao sabor das 
oportunidades que vão surgindo e, hoje em dia, eventos temporários como Exposições 
Universais ou celebrações desportivas, devem ser levados a sério enquanto indutores de 
acções de desenvolvimento urbano.
 É precisamente este aspecto que pretendo abordar no decorrer deste trabalho, 
nomeadamente no que diz respeito a realização dos Jogos Olímpicos e de todas as acções 
de reparação ou desenvolvimento que estes eventos provocam em determinadas zonas das 
cidades que os acolhem, centrando a minha atenção nas Aldeias Olímpicas e nas tipologias 
de habitação nelas aplicadas. Aproveitando condições excepcionais de financiamento, 
as cidades que acolhem estes eventos efectuam operações que pretendem dotar o seu 
território de equipamentos que permitam que estes ocorram dentro do planeado. 
 Foi no ano de 1924, em Paris, a propósito da oitava Olimpíada da era Moderna, que 
foram construídas pela primeira vez instalações básicas de acomodação para os atletas 
que viriam a participar nos Jogos Olímpicos, num complexo que fora designado, então 
pela primeira vez, por Aldeia Olímpica. Contudo, a primeira Aldeia Olímpica  devidamente 
equipada, com cozinhas, salas de refeição e outras estruturas de apoio aos atletas, foi 
somente introduzida no evento desportivo que decorreu na cidade de Los Angeles, em 
1932, ocupando uma área de 130 hectares nos subúrbios da cidade, em Bardwin Hills. 
Os atletas masculinos foram alojados em mais de 500 bungalows, e tinham acesso a um 
hospital, uma bilioteca, um posto de correio e 40 cozinhas. Contrariamente a estes, as 
atletas femininas permaneceram num hotel situado no centro da cidade.
 Actualmente, os comités de organização responsabilizam-se pela realização destas 
Aldeias, de forma a que, tanto oficiais como atletas, sejam recebidos e alojados num só 
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local, sem comprometer o aspecto financeiro da competição. Por outro lado, o aumento 
do número de participantes que se tem verificado a cada evento, tem  vindo a exigir 
uma maior quantidade de estruturas e instalações necessárias para a realização de cada 
competição desportiva, havendo casos em que foram construídas mais do que uma Aldeia 
Olímpica, como ocorreu em Barcelona relativamente aos Jogos de 1992. Estas Aldeias 
tendem a localizar-se na proximidade dos equipamentos desportivos, nomeadamente 
do Estádio Olímpico, fornecendo acomodações distintas para os atletas masculinos e 
femininos. Para além destes, apenas os oficiais que acompanham cada equipa podem 
ficar alojados nestes espaços, de acordo com um limite imposto pela organização.
  Entende-se, assim, o trabalho  em três partes ou capítulos, ordenados 
cronologicamente, com o objectivo de estudar as metodologias que estiveram por 
detrás do planeamento das Aldeias Olímpicas e que condicionaram os seus projectos de 
habitação. Por sua vez, estas são estudadas enquanto fragmentos de cidade, que foram 
construídos oportunamente e de acordo com conceitos específicos, uma vez que operam 
em dois tempos: como equipamento Olímpico, no decorrer dos eventos desportivos que 
criaram a necessidade da sua construção; e como equipamento urbano, pelo carácter 
multifuncional que o seu programa sintetiza, e pela oportunidade de regeneração de 
tecido urbano que possibilitam.
 O primeiro capítulo corresponde, assim, a uma introdução histórica do Movimento 
Moderno enquanto modelo urbano, realizada através do estudo do projecto de Lúcio Costa 
para a construção da cidade de Brasília. A construção de raiz de uma nova capital no interior 
do território brasileiro, enquanto oportunidade de legitimar os pressupostos urbanos da 
carta de Atenas e dos estudos resultantes dos CIAM, constituiu um modelo urbano que 
as propostas parcelares de renovação territorial do pós-guerra não conseguiram alcançar. 
O contraste entre a capital de nova fundação, e a cidade que surge como resultado da 
apropriação, espontânea, das instalações que alojavam os operários que a construíram, 
assinala um dos aspectos que questionaram a validade da cidade moderna e antecipa os 
conteúdos que vou abordar nos capítulos seguintes, que se debruçam sobre trabalhos de 
intervenção parcelar, dentro das cidades.
 O segundo capítulo organiza uma análise da cidade de Munique, no âmbito dos 
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Jogos Olímpicos de 1972, centrando o estudo na Aldeia Olímpica e nos seus projectos 
de habitação. Esta Aldeia Olímpica constitui um exemplo tardio daquilo que identifiquei 
como uma intervenção parcelar de renovação territorial do pós-guerra, que neste caso 
pretendia apagar, não as marcas dos bombardeamentos, mas a memória da política 
nazista, através da reconversão de um dos campos militares que sustentaram a vontade 
de expansão territorial defendida pelo governo da época. Através da comparação entre 
a habitação planeada para este evento e alguns projectos elaborados por elementos do 
Team 10, como o trabalho de Golden Lane (1952), Berlin Hauptstadt (1957-58) e Robin Hood 
Gardens (1966-72) dos Smithsons, o projecto de Toulouse-Le-Mirail (1961-71) de Georges 
Candilis, e, finalmente, o Villaggio Mateoti (1969-74) de Giancarlo de Carlo, pretendo 
identificar alguns dos conceitos principais que estiveram na base do planeamento da 
Aldeia Olímpica de Munique.
 Finalmente, no terceiro capítulo, é feito o estudo de um evento homólogo ao que 
ocorreu na cidade alemã, decorrido desta vez em Barcelona no ano de 1992. Este caso de 
estudo, demarca-se do ocorrido em Munique, pela diferença temporal e metodológica da 
estratégia sobre a qual se guiou. Contrariamente ao evento de 1972, a cidade de Barcelona 
foi polvilhada com um conjunto de intervenções, fragmentadas, que visavam o tratamento 
das cicatrizes urbanas que foram marcando o seu território, desde a libertação da cidade 
muralhada e da execução do plano de expansão urbana de Cerdà, até ao estabelecimento 
dos primeiros sinais de indústria e do corte que as suas primeiras estruturas estabeleceram 
entre a cidade e o mar. O projecto que encerra a Aldeia Olímpica pretende resolver esta 
última questão, uma vez que para a sua execução fora desmantelado um bairro industrial 
próximo da costa, que viu nascer no lugar das antigas fábricas um complexo habitacional. 
A propósito deste evento, foi também reabilitada uma extensão de 4 km de frente 
marítima, por forma a restabelecer uma relação de continuidade entre o tecido urbano e 
a linha de costa, que se havia perdido anteriormente.
 Em ambos os eventos desportivos irei estudar exemplos de modelos de habitação 
que considerei serem de especial interesse para a compreensão da realização destes 
eventos.
 Por último, efectuarei algumas considerações, com o intuito de identificar as 
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mudanças que se verificaram no âmbito das estratégias que guiaram o planeamento das 
Aldeias Olímpicas, suas residências e restantes equipamentos, e que permita concluir se 
este conceito se mantém operante, isto é, se existe um modelo que tutele o planeamento 
destes fragmentos urbanos, e se este se mantém actual.
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[Fig. 1] Planta da cidade de Brasília. [Fig. 2] Vista aérea da cidade de Brasília.
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 [1 > A Cidade Moderna - Estrutura e Morfologia]
  
 1.1_Le Corbusier e o Movimento Moderno - O Modernismo Brasileiro
 A cidade de Brasília é geralmente identificada como o culminar da arquitectura 
Moderna no Brasil, constituindo a epítome que sintetiza e coloca um ponto final na 
vertente Modernista que se pode designar por Modernismo Brasileiro1. Esta designação 
pode ser incorrecta, contudo, o território Brasileiro, enquanto Estado Federal, incorpora 
diferenças bastante significativas ao longo das regiões que o compõem, tanto no plano 
político como cultural, tornando admissível que se considere algum distanciamento 
perante o movimento artístico principal.
 O Modernismo Brasileiro representa directamente diversos aspectos: as 
limitações materiais a que os Arquitectos estavam sujeitos, o uso de betão armado, a sua 
predisposição estética, a relação que as formas puras dos edifícios estabelecem com a sua 
envolvente natural e, finalmente, o seu imperativo político - a Modernização do território 
Brasileiro.
 Durante os anos vinte, a cidade de São Paulo assumia-se como uma metrópole a 
duas velocidades: se por um lado vinha a ser transformada no maior e mais importante 
centro industrial do país, por outro, permanecia culturalmente provincial, apesar da sua 
1 O Modernismo Brasileiro é um produto de um grupo de arquitectos Modernistas do Rio de Janeiro, ligados 
ao Governo Federal, desde 1930 a 1964.
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[Fig. 5] Maqueta da da Ville Contemporaine.
[Fig. 7] Villa Savoye em Poissy.
[Fig. 6] Edifício Centrosoyuz em Moscovo.
[Fig. 8] Esquema com ideias de Le Corbusier para 
Buenos Aires.
[Fig. 4] Desenho da Ville Contemporaine.[Fig. 3] Planta da Ville Contemporaine.
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dinâmica económica. Por seu lado, o Rio de Janeiro, a capital Federal, atravessava também 
uma fase de sonolência no plano cultural. Em conjunto, arquitectos e engenheiros 
pensavam e erguiam alguns dos mais avançados edifícios em betão armado do mundo, mas 
mantinham-se ligados aos estilos tradicionais2. Os primeiros edifícios Modernos Brasileiros 
foram construídos em São Paulo, mas ainda não incorporavam o brio Modernista que viria 
a promover o Modernismo Brasileiro. O Modernismo no Brasil é acima de tudo Corbusiano, 
sendo que, para os Arquitectos Brasileiros, especialmente para o seu líder indiscutível da 
altura, Lúcio Costa3, Corbusier constituía o único Arquitecto Moderno a propor uma base 
completa, do ponto de vista social, técnico e estético, para a Arquitectura Moderna.
 Foi durante a sua segunda visita ao território brasileiro que Le Corbusier começou 
a exercer alguma influência sobre os arquitectos brasileiros do Movimento Moderno. Na 
sua primeira secção de palestras, projectos como a Ville Contemporaine (1922), o edifício 
Centrosoyuz em Moscovo e a Villa Savoye em Poissy (ambos ainda em construção) não 
causaram grande impacto. Mas, a par da publicação das obras Oeuvre Complète (1910-
29), Précisions (1930), Oeuvre Complète (1929-34) e La Ville Radieuse4 (1935), Le Corbusier 
mostrou de que maneira o seu trabalho poderia ser aplicado no território brasileiro e 
que, por conseguinte, começou a marcar a sua influência. Importa ressalvar que, a par 
do momento em que se convertera e aprofundara estudos no sentido da arquitectura 
mecânica e técnica do L’Esprit Nouveau5, o seu trabalho começava também a ser 
influenciado pela paisagem natural do Rio de Janeiro, pelo seu povo e seus costumes. 
Como resultado a sua arquitectura, que estabelecia um diálogo com a envolvente, assume 
um papel mais passivo de adaptação ao ambiente natural, que marca o aparecimento 
dos objets à réaction poétique6. Os cadernos de viagens guardavam registos da paisagem 
2 Quando fora construído, em 1928 no Rio de Janeiro, o edifício ‘A Noite’ era a mais alta construção em betão 
armado do mundo. Apesar de o aço ser importado e, como tal, dispendioso, as construções em betão eram 
viáveis uma vez que não era necessária mão-de-obra especializada.
3 Lúcio Costa (1902-98) nasceu em Toulon e mudou-se para Newcastle em 1910. Em 1916 chegou ao Brasil e 
formou-se na Escola Nacional de Belas Artes em 1924.
4 Plano elaborado por Le Corbusier para o centro de Paris, que visava uma melhoria das condições de habitabi-
lidade da cidade. A proposta da Ville Radieuse influenciou a redacção da Carta de Atenas, convertendo-se num 
modelo para os arquitectos do pós-guerra.
5 L’Esprit Nouveau, revista publicada em Paris (entre 1920 e 1925), fruto da associação do pintor francês 
Ozenfant, do arquitecto franco-suíço Le Corbusier e do poeta belga Paul Dermée.
6 Objets à réaction poétique, definem uma arquitectura que, implantada em ambientes rurais, utiliza materiais 
naturais num estado bruto.
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[Fig. 9] Esquema com ideias de Le Corbusier para 
Montevideu.
[Fig. 11] Esquema com ideias de Le Corbusier para o 
Rio de Janeiro.
[Fig. 10] Esquema com ideias de Le Corbusier para 
São Paulo.
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tropical e da mulher mulata, apontando uma mudança na sua sensibilidade, também 
visível na diferença entre os seus trabalhos em Buenos Aires, Montevideu e São Paulo, 
com ruas cruciformes, indiscriminadamente dispostas pela paisagem e, posteriormente, 
os trabalhos no Rio de Janeiro, com uma rua curva imponente opondo-se à paisagem.
 1.2_O desenvolvimento do território e a promessa de uma nova Capital
 
 Enquanto permanecia no Rio de Janeiro, Le Corbusier assistiu à queda da estrutura 
económica e política do Brasil, que se financiava a partir da exploração do sector agrícola. 
O açúcar, a borracha e, posteriormente, o café representaram os diversos ciclos a que 
o sector agrícola esteve sujeito até ao momento em que, durante o Crash financeiro, o 
preço do café desceu ao ponto de deixar o governo sem poder financeiro para importar 
bens essenciais. A queda da economia deixou um vazio que fora somente preenchido por 
Getúlio Vargas na Revolução de 307.  
 
 “Above all, the intention of the government was to Modernise, and Rio was to be the 
showpiece of that Modernisation.”8
 
 Vargas, determinado em modernizar o país, reuniu esforços no sentido de 
desenvolver indústrias e implementar reformas políticas e sociais, contando com apoio 
de um grupo de Intelectuais Modernistas, apontando o Rio de Janeiro como montra do 
desenvolvimento do país. Parte da sua agenda incluía a criação de ministérios, entre os 
quais o Ministério da Educação e Saúde Pública. Inserido na política de reestruturação do 
ensino, nomeou Lúcio Costa como Director da Escola Nacional de Belas Artes em 1930, na 
qual se pressupunha a implantação de um sistema de ensino, Funcionalista, baseado no 
modelo aplicado na Bauhaus. Este, completou apenas um ano como Professor, contudo, 
os estudantes do seu curso englobavam a maioria dos arquitectos brasileiros mais 
famosos, entre eles Oscar Niemeyer e Roberto Burle Marx.
7 Revolução armada encabeçada pelos estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraíba, que conduziu ao 
Golpe de Estado de 1930.
8 DECKKER, Thomas – The Modern City Revisited, 2000, pág. 169.
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[Fig. 13] Universidade Federal do Rio de Janeiro.[Fig. 12] Ministério da Educação do Rio de Janeiro.
[Fig. 14] Pavilão da Feira Mudial de Nova Iorque.
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 Como já referi, foi durante a sua segunda visita ao Rio de Janeiro que Le Corbusier 
criou impacto na arquitectura brasileira. No entanto, essa influência não se fez sentir 
no plano das propostas em si, mas na afinidade que o seu trabalho assumia perante 
as condições que este país lhe oferecia. Foi este aspecto que catalisou a aceitação da 
linguagem corbusiana por parte de Costa e Niemeyer, nomeadamente o recurso ao 
betão armado e a relação prosaica estabelecida entre forma e paisagem, que começou a 
introduzir na sua primeira visita. 
 Costa e Niemeyer colaboraram juntos em três projectos: no Ministério da Educação, 
na Cidade Universitária e no Pavilhão Brasileiro da Feira Mundial9 de 1939 em Nova Iorque. 
Dos estudos sobre dimensão Purista da arquitectura de Le Corbusier, resultaram projectos 
com outra dinâmica espacial e especificidade relativamente à envolvente, constituindo o 
embrião que viria eventualmente originar o Modernismo Brasileiro. 
 Lúcio Costa manteve-se sempre ligado ao governo, sendo a dada altura convidado 
a integrar um grupo de intelectuais designado por SPHAN10. Uma das primeiras tarefas do 
SPHAN fora a recuperação de cidades coloniais no estado de Minas Gerais, antigo centro de 
exploração de ouro, tal como a antiga capital do estado, Ouro Preto, que pela sua riqueza 
e isolamento foi construindo um registo importante de arquitectura Barroca. Em 1940, 
Getúlio Vargas nomeou Juscelino Kubitschek para Prefeito de Belo Horizonte, nova capital 
de Minas Gerais fundada em 1897, que marcou a sua ascensão política que culminou na 
presidência do Brasil e no seu sonho de uma cidade ideal que antecipou Brasília. Kubitschek 
entendia que a combinação de edifícios destinados ao lazer e à cultura, rodeando um lago 
artificial, constituía o modelo ideal de vida de um mineiro11. Eleito governador de Minas 
Gerais em 1950 e seis anos mais tarde Presidente do Brasil, continuou a sua campanha de 
industrialização à escala nacional, tendo dobrado praticamente a capacidade industrial do 
país em quatro anos. A evolução do país de um estádio rural e de exploração agrícola para 
uma nação urbana e industrial, pediam um sinal de mudança, presente na consciência 
de Kubitschek, com a edificação de uma nova capital: o sonho de Brasília materializava 
9 A Feira Mundial de Nova Iorque foi criada em 1935. Com o slogan “O mundo de amanhã”, representava o 
progresso e o futuro da civilização ocidental, ainda durante o período de recessão económica que sucedeu o 
Crash da bolsa americana de 1929.
10 Serviço de Património Histórico e Artístico Nacional.
11 Natural ou habitante do Estado de Minas Gerais.
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[Fig. 17] Parque do Aterro.
[Fig. 18] Bloco de habitação, parque Guinle. [Fig. 19] Projecto da Ville Radieuse.
[Fig. 16] Plantas da Casa das Canoas.[Fig. 15] Casa das Canoas.
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finalmente a vontade de erguer uma nova capital Federal no Interior.
 Apesar de tudo, esta ideia já vinha sendo debatida, mais precisamente desde o 
século XVI ainda antes da descoberta do ouro, a partir do momento em que a necessidade 
de construir uma capital no interior se tornou clara para o desenvolvimento desta zona 
do território brasileiro, extremamente isolado e com um clima bastante exigente. Por 
outro lado, o crescente grau de congestionamento do Rio de Janeiro12 justificava também 
a necessidade de um novo centro urbano. Ao mesmo tempo que Brasília era planeada, 
inúmeras operações de descongestionamento vinham sendo levadas a cabo nesta cidade, 
através da construção de infra-estruturas que potenciavam as deslocações no espaço intra-
urbano. A par destas reformulações, o contributo de Niemeyer, Burle Marx e Lúcio Costa 
através Casa das Canoas (1953), da proposta para o parque do aterro e de um conjunto 
blocos de habitação no Parque Guinle, respectivamente, marcaram a era dourada do Rio 
de Janeiro.
 Pelo aconselhamento de Niemeyer, a par da pressão exercida pelo IAB13, Kubitschek 
lançou o concurso para a construção de Brasília, que atraiu vinte e seis participantes. 
Lúcio Costa, que na altura leccionava na Parsons School of Design em Nova Iorque, não 
tinha inicialmente intenção de concorrer, contudo, entregou cinco folhas com informação 
detalhada perto do final do prazo. Apesar de alguma contestação, o seu plano fora 
escolhido por não representar um modelo estritamente funcional, sendo que a totalidade 
dos outros planos em concurso tomava como base o modelo de planeamento urbano dos 
CIAM14, apoiado numa separação de funções: habitação, trabalho, lazer e circulação.
Com base no plano de Le Corbusier, Ville Radieuse (1935), Lúcio Costa elaborou a 
sua proposta através de uma abordagem um pouco distinta: contrariamente ao estudo 
do arquitecto franco-suíço, trabalhou a dinâmica da paisagem urbana garantindo espaços 
públicos distintos. A Praça dos Três Poderes, a Praça Municipal e a Plataforma Rodoviária 
central pretendiam assumir o progresso e a dinâmica urbana.
12 Em 1960 o Rio de Janeiro acolhia uma média de 260 habitantes por hectare, valor que era considerado exa-
gerado para os standards da época.
13 Instituto de Arquitectos do Brasil.
14 Congresso Internacional de Arquitectura Moderna.
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[Fig. 20] Brasília: Eixo Monumental, Esplanada dos 
Ministérios, Plataforma Rodoviária, Congresso Na-
cional.
[Fig. 22] Teatro Nacional, Brasília.
[Fig. 21] Esplanada dos Ministérios, Brasília.
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 1.3_Brasília - Morfologia 
 O Plano Piloto organizava a cidade em três partes: o eixo monumental, recto, 
ladeado pelos edifícios governamentais; o CBD15 e a Câmara Municipal; e o eixo residencial, 
curvo, com as superquadras16 preenchidas por blocos de apartamentos, seguindo à distância 
o lago artificial. Na intersecção dos dois eixos, envolvendo a plataforma rodoviária, era 
apontado o espaço que pretendia assumir-se como o Piccadilly Circus, Times Square e 
os Campos Elísios de Brasília. Adjacente ao CBD encontrava-se o sector de diversões: 
local de comércio e diversão, servido de cinemas e teatros ligados por loggias servidas 
de bares e cafés. Junto à Esplanada dos Ministérios estaria um centro cultural reunindo 
museus, bibliotecas, um planetário, academias e institutos, etc., dos quais apenas o Teatro 
Nacional17 viria a ser construído.
 A Esplanada dos Ministérios, no eixo principal, organiza um espaço peculiar no 
design urbano Moderno. Estende-se desde a plataforma rodoviária até ao Congresso, 
ladeada pelos Ministérios, configurando uma topografia artificial resultante do solo 
que fora extraído durante as escavações que antecederam a construção da plataforma 
rodoviária, nivelada com a cobertura do edifício do congresso.
 Enquanto os espaços públicos não encontram equivalência no plano de Le 
Corbusier, os espaços destinados à habitação baseiam-se no primeiro modelo mas com uma 
diferença: ao invés de dispor um fluxo contínuo de blocos habitacionais, Costa organiza 
superquadras que combinam blocos residenciais com estruturas públicas, como crítica 
à falta de serviços e de uma escala identificável nos edifícios de habitação do plano do 
arquitecto suíço. O arquitecto Brasileiro combinava, em cada quarteirão, serviços básicos 
de um lado, como padarias e instalações culturais, como igrejas, escolas, cinemas, centros 
desportivos e bibliotecas, no outro extremo, conectando-os com ligações pedonais. 
 A preocupação atribuída ao tratamento do espaço que desenha o perímetro 
de quarteirão deixa transparecer a relação que se estabelece entre os apartamentos e 
15 Central Business District.
16 Designação que caracteriza uma unidade de vizinhança, ou quarteirão, ensaiada por Lúcio Costa no plano 
piloto para a cidade de Brasília.
17 Obra de Oscar Niemeyer, 1960.
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[Fig. 23] Plano de Radburn, Clarence Stein e Henry Wright, 1928.
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o espaço que os rodeia, reforçando o sentido do espaço público. A hierarquização do 
espaço era sublinhada pela proximidade entre as zonas de estacionamento relativamente 
aos blocos de habitação. Esta hierarquização contaminava os próprios apartamentos que 
orientavam os espaços sociais, quartos e salas, no sentido dos jardins e as zonas de serviços 
e cozinhas para o parqueamento, variando entre T1 e T4, destinados à classe média. Para 
as classes baixas estava destinado o Sector de Habitações Individuais Geminadas, com 
apenas um piso que, contrariamente à intenção de Costa, foram também ocupadas pela 
classe média. As classes mais abastadas ocupavam habitações, individuais, adjacentes ao 
lago.
 Brasília, tal como a Ville Radieuse, é configurada pelo seu sistema rodoviário, cujo 
perfil se assemelha ao dos Parkways que Costa observara em redor de Nova Iorque e, as 
superquadras, apresentam semelhanças com o sistema aplicado em Radburn18 que, apesar 
de mais denso, apresenta igualmente uma separação entre espaços verdes e de serviços.
 Aspirando à imagem da Ville Radieuse, o plano de Lúcio Costa não previa um grande 
número de zonas, preferencialmente fora do centro, destinadas ao sector industrial. Estes 
espaços eram necessários para suportar a cidade, mas, espalhados pela mesma, não 
correspondiam à visão racional da Carta de Atenas19.
 “The utopian aspect of Brasília foundered almost immediately on the reality of 
producing it. The most immediate problem was that the inhabitants (…) were drawn from 
the poorest and least-developed parts of Brazil (…). For these people, Brasília was a dream 
come true.”20
 Numa fase inicial, Brasília era sinónimo de sucesso e representava um símbolo de 
ostentação para a sociedade Brasileira, assumindo-se verdadeiramente como uma Utopia 
popular. A sua dimensão utópica surgiu lado a lado com o momento da sua construção 
18 Elaborado por Clarence Stein e Henry Wright em 1928, consiste no planeamento de uma cidade de acordo 
com o conceito de “new town”, baseada nas experiências europeias e nos trabalhos de Ebenezer Howard e 
Patrick Geddes. Pretendia ser uma entidade auto-suficiente com áreas industriais, comerciais e residências 
que deveriam sustentar-se mutuamente.
19 Documento urbanístico redigido e assinado por vários arquitectos, com especial destaque para o franco-
suíço Le Corbusier, na sequência do IV Congresso Internacional de Arquitectura Moderna (CIAM) que tomou 
lugar na cidade de Atenas em 1933.
20 DECKKER, Thomas – The Modern City Revisited, 2000, págs. 183, 184.
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mas, não veio só. Um dos primeiros aspectos que se opõem à ideia de utopia tem a ver 
com os seus primeiros ocupantes, a mão-de-obra, que eram provenientes das zonas 
mais pobres e subdesenvolvidas do interior e nordeste do território. Para estes, Brasília 
representava efectivamente a concretização de um sonho, que a par da promessa de 
um emprego e habitação eram encorajados a mudar-se. No sentido inverso, nenhum 
Brasileiro consideraria sensato trocar o estilo de vida e as praias do Rio de Janeiro pelo 
clima inóspito do interior. Como consequência, apenas 10% da população actual que reside 
em Brasília provém de São Paulo ou do Rio de Janeiro, sendo que os restantes 90% são 
naturais do nordeste do território, que não se coadunam com o estilo de vida Moderno21.
 1.4_Instabilidade Militar - Queda dos valores Modernos
 
 Em 1960 Brasília era inaugurada e a nação estava longe de ser considerada um 
país de terceiro mundo sendo que, pelo contrário, começava a ser vista como uma futura 
super-potência.
 No entanto, tudo viria a alterar-se significativamente devido à instabilidade política 
e militar que se viria a instalar nos anos seguintes: o golpe militar desferido a João Goulart, 
sucessor de Kubitscheck; o estreitamento das relações com Cuba, após a atribuição da 
Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul22 a ‘Ché’ Guevara pelo papel desempenhado na defesa 
da Baía dos Porcos23; a intensificação da Guerra Fria, após a construção do Muro de Berlim, 
que encorajou a mobilização de acções militares no território brasileiro bem como em 
outros países sul-americanos, teve consequências nefastas. Estas acções representam 
directamente os efeitos da Doutrina Monroe24 e da Doutrina Truman25.
 Após ter-se instalado no Brasil, a ditadura trouxe consequências extremamente 
21 Ironicamente, Aldo Rossi, após a sua visita ao Brasil (1978), considerava que as pequenas cidades do interior 
continham a essência e o padrão da dinâmica urbana. O fervilhar de vida e o calor da população repete o ritmo 
das catedrais barrocas, representando a continuidade entre arquitectura, espaço e população.
22 Título atribuído a personalidades estrangeiras pelo Presidente do Brasil.
23 Apoiados pelas Forças Armadas americanas e pela CIA, exilados cubanos tentaram invadir o sul do território 
cubano, numa tentativa de derrubar o governo socialista e assassinar o líder cubano Fidel Castro.
24 Marcava a posição dos Estados Unidos contra o colonialismo europeu, nomeadamente opondo-se às inten-
ções Britânicas de reconquista do território Americano. Marcou o início da expansão do país no continente 
com o empurrar das fronteiras para oeste.
25 Associada à Guerra Fria, indica um conjunto de medidas praticadas pelos Estados Unidos, à escala do plan-
eta, que se opõem à expansão do socialismo.
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[Fig. 24] Avenida W3, zonas de comércio, edifícios de 
habitação.
[Fig. 25] Zona de comércio adjcente à Avenida W3.
[Fig. 26] Sector Comercial.
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negativas mas, no entanto, não atingiu os mesmos níveis de gravidade que se verificaram 
no Chile ou na Argentina. Os intelectuais, como foi o caso de Niemeyer e Lúcio Costa, 
tiveram de abandonar Universidades, tal como a de Brasília, que estava enraizada em 
políticas de esquerda, mas o seu trabalho desenvolvido no estrangeiro permitiu cimentar 
a reputação internacional que foram construindo ao longo da carreira. O Governo Militar 
adoptou uma atitude leviana perante a economia e o planeamento urbano, que se verificou 
também pela forma como o plano piloto de Brasília, cidade manifestamente de esquerda, 
começava a ser posto de parte. Brasília não fora no entanto um caso isolado, sendo que 
o Governo não levara a cabo nenhuma acção de planeamento susceptível de contrariar a 
rápida explosão demográfica que se verificou noutras cidades. A violência e a pobreza que 
desenhavam a imagem do Rio de Janeiro, a par do aumento demográfico que se verificou 
nas suas favelas, tornavam bem clara essa falta de capacidade de adaptação a uma nova 
realidade. Em 1989, com a queda do Muro de Berlim, a Guerra Fria terminava finalmente 
e, a partir de 1995, o Brasil tornava-se novamente aberto ao mundo.
 Saído da ditadura, o Brasil encontrou uma sociedade consumista, dominada pelos 
princípios económicos e culturais dos Estados Unidos, que ia contra o ideal Moderno 
Europeu que antecedeu os anos de hostilidade que viriam a decorrer.
 
 1.5_O pós Guerra - Espaço Público
 O Plano Piloto de Brasília podia apresentar vários problemas, no entanto, a 
condição actual da cidade não o representa na totalidade. Se em 1964 apenas 10 das 92 
superquadras tinham uma percentagem de construção significativa, somente 6 continham 
as instalações públicas e intervenções de paisagismo desenhadas por Niemeyer e Burle 
Marx. Contrariamente ao que havia sido planeado por Costa, as superquadras foram 
vendidos a promotores com o objectivo de acelerar o processo construtivo. Por outro 
lado, a construção do ParkShopping, o primeiro fora da cidade, conduziu ao declínio do 
Sector de Diversões, a zona de comércio principal, que é agora utilizada somente pelos 
que utilizam a estação de autocarros, que correspondem às comunidades mais pobres do 
país. 
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 Os blocos comerciais mais recentes, adjacentes à avenida W3, pouco ou nada 
têm a ver com os desenhos propostos inicialmente. O conceito original, que visava o 
estabelecimento de relações entre o edifício e a envolvente, perdeu-se através de uma 
organização confusa dos interiores e da utilização de materiais nobres. Na área onde 
estava inicialmente planeada a zona de habitações térreas, de baixo rendimento, adjacente 
às superquadras originais, havia sido transformada em ‘casas do interior’, contrastando 
arduamente com os blocos habitacionais situados do outro lado da rua. 
  Também as mais recentes estruturas comerciais do Sector Comercial foram 
executadas no sentido inverso ao que inicialmente estava planeado. Ao invés de pequenos 
parques de estacionamento interligando os diversos blocos, deixando o espaço central do 
Sector pedestre, concretizaram-se blocos no meio de grandes áreas de estacionamento, 
sem percursos pedonais ou desenho da paisagem. 
 Segundo Thomas Deckker, apesar de todas as incertezas, Brasília superara as 
expectativas enquanto força motriz de desenvolvimento do interior do território, fazendo 
justiça à memória do local e à vontade de afirmar o povo brasileiro como sociedade 
moderna e desenvolvida.
 “What has emerged since the original plan, and was in no way predicted or desired, 
was the dominance of de cidades satélite (…). Out of a total population of two million in the 
Distrito Federal, only 250,000 live in Brasília; 1,175,000, seven times the planned 250,000, live 
in the satellite cities. The project to develop the interior of Brazil through the construction of 
Brasília seems to have succeeded beyond all expectations”26
 Thomas Deckker alonga o seu raciocínio, afirmando que o planeamento de cidades 
satélite pouco mais define do que uma generalizada distribuição de zonas e funções, 
geralmente desrespeitadas na hora da execução, quase desprovidas de estruturas 
públicas. O Governo do Distrito Federal, de direita, atribuía alojamento ao grande fluxo de 
migrantes do interior mas, sem promessa de trabalho, o desemprego e violência eram uma 
realidade constante nestas cidades. Por seu lado, as classes mais favorecidas, ligadas ao 
26 DECKKER, Thomas – The Modern City Revisited, 2000, págs. 187, 188.
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governo ou com profissões neo-liberais, habitavam moradias, segregando-se da restante 
realidade social, como aconteceu em Brasília, envolta do lado sul e norte da cidade, que 
faziam parte do Plano Piloto mas excederam claramente a previsão inicial.
 Lado a lado, governo e promotores representam actualmente a maior ameaça 
para a estrutura da cidade de Brasília, cujos perigos se encontram fortemente ligados à 
vontade política. O Plano Piloto há muito que começara a ser desrespeitado mas, após a 
nomeação da cidade como Património Mundial em 1987, começaram a combater-se alguns 
interesses, tais como a criação de condomínios privados nas superquadras originais.
  Se Brasília atravessava um momento de repressão quando a criação de espaço 
público fora abandonado, a ressurreição do Brasil enquanto uma comunidade próspera e 
desenvolvida surgiu de mão dada com uma prática de consumismo à escala global.
 A ideia presente no imaginário local, de que Brasília tinha sido construída por 
ditadores e a Arquitectura Moderna era estritamente ditatorial, pesava no colectivo 
intelectual das Universidades. Foram realizados, por Universidades de Arquitectura, 
inquéritos para avaliar o grau de satisfação dos residentes nas superquadras originais 
que apresentaram essencialmente duas características. Se por um lado eram efectuadas 
pequenas operações de ajuste da habitação às circunstâncias actuais, como alterar o que 
antes era o quarto de uma empregada a tempo inteiro para uma casa de banho, por outro, 
a crescente pós-modernização dos blocos, com aplicação de motivos decorativos alusivos 
ao período Colonial, representa uma reacção contra o Plano piloto. Como tal, Thomas 
Deckker afirma:
 “The populist development of Brasília is unequivocal evidence that populism 
cannot sustain architecture or urban planning of any sophistication.”27
 O contexto histórico que determinou a rejeição da cidade e sua arquitectura por 
parte da população, deriva também da fraca representação de espaço público presente 
no conceito de urbanidade proposto inicialmente. A falta de instituições e actividades 
sociais cria um ambiente impenetrável para os visitantes, onde a falta de eventos culturais 
27 DECKKER, Thomas – The Modern City Revisited, 2000, pág. 189.
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dificultam a sua adaptação. Esta deficiência do funcionamento em comunidade também 
deriva de dois axiomas do planeamento Moderno: a separação de funções e a quantidade 
de zonas verdes. O conhecimento científico da Carta de Atenas não fornecia uma base 
de conhecimento que sustentasse a elaboração de uma esfera social eficaz, sendo que 
a ausência de um centro cultural deixou a cidade desprovida de um foco de actividade 
social, já que o Teatro Nacional se encontra totalmente isolado no eixo monumental.
 No Rio de Janeiro a situação já não é a mesma. Se por um lado o parque do aterro 
representou uma fatia considerável da estratégia de reestruturação da cidade depois 
de uma fase de deterioração, que ocorreu entre os anos setenta e oitenta, por outro, 
renovou o interessa na arquitectura da cidade. A presença, no perímetro da lagoa, de 
bares, restaurantes e de outras estruturas que desempenham um papel importante da 
vida carioca, por oposição ao parque do aterro, que desprovido de uma forte presença 
destes serviços, serve uma área de recreio para os mais novos, para a prática de exercício 
físico ou para tomar uma bebida ou refeição. A escassos minutos das suas residências, 
este espaço diminui a paranóia inerente ao consumismo e sobrelotação do espaço. A 
paisagem, cujo tratamento decorre a favor das condições de salubridade, serve de plano 
de fundo e o tratamento do espaço exterior serve como intermediário no controlo da 
circulação rodoviária e do sistema de iluminação.
 A grande diversidade de usos e interpretações do espaço caracteriza a dimensão 
social da cidade. Os CIAM e a Carta de Atenas, pela separação rígida de funções, não 
concebem esta realidade social e o seu conceito de forma não surge da análise científica da 
génese urbana. Le Corbusier não considerava os aspectos que constroem uma identidade 
urbana nem a sua origem ou mecanismo de transmissão: a Ville Radieuse, no seu centro, 
representava apenas paisagem. A recuperação do Rio de Janeiro não se deu através de 
acções de planeamento, mas pelo meio da recriação de espaços multifuncionais.
 O Modernismo constituiu a afirmação cultural mais importante da história 
recente do Brasil, que desembarcou no nascimento do Brasileiro Moderno. A separação 
de funções sobre um plano natural, o sonho do planeamento Moderno, não favorecia o 
crescimento da vivência do espaço público, indicando que os espaços multifuncionais, ao 
invés de diferentes zonas dispostas pela paisagem com uma função específica, são mais 
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importantes na manutenção de um ambiente urbano saudável. Brasília, não descrevendo 
um modelo para o planeamento urbano no futuro, pode considerar-se um modelo viável 
de acordo com o passado recente. Actualmente, depara-se com dificuldade em adaptar 
espaços multifuncionais no interior do seu tecido consolidado.
 1.6_O Espaço Público e sua relação com as Funções Urbanas
 Ora, se Brasília aponta um caso de um centro urbano que, a dada altura, 
apresenta zonas de ruptura com as exigências promovidas pela evolução tecnológica e 
da mentalidade política, sou obrigado a aprofundar a temática introduzida anteriormente 
no que diz respeito ao significado do espaço e sua função do pós-guerra. 
 Nuno Portas considera que a sobreposição e aleatoriedade de funções coloca 
em causa o cerne do Movimento Moderno, marcadamente ligado à dispersão de blocos 
residenciais paralelos sobre uma matriz verde, de recreio, dotados de equipamentos 
inseridos como se tratasse de uma operação de acupunctura. O traçado da rede viária 
faria o resto, laminando os espaços e desenhando diferentes zonas de acordo com um 
critério de funções preestabelecido. Portas define este processo como:
 “(…)funções rebatidas sobre o plano, planeamento urbanístico simplista, fechando 
em formas prematuras uma arquitectura urbana cujo método e momento adequado não lhe 
pertenciam”28
 De acordo com esta abordagem, cada tipologia de edifício reduz-se à sua 
morfologia e configuração interna, sem assumir um papel de destaque na conformação 
do espaço urbano no seu todo, ou seja, não integrando tecidos de edificado contínuo nem 
servindo de elo de ligação entre estruturas e infra-estruturas tanto ao nível da sua imagem 
como do seu funcionamento. Por oposição, sugere Nuno Portas, a arquitectura pode 
assumir antes um papel de destaque, cuja visibilidade individual se sobrepõe ao carácter 
formal e racional das infra-estruturas, o que não será uma vez mais o melhor caminho.
28 PORTAS, Nuno – A Cidade como Arquitectura: apontamentos de método e crítica, 2007, pág. 187.
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 O processo de construção da cidade não pode olhar para o conceito Urbanizar no 
sentido estrito de fornecer áreas para a construção mais rentável ou possibilitar o traçado 
de arruamentos. Está em causa a qualidade do ambiente urbano, isto é, a expressão que 
a vida quotidiana e que as suas rotinas rebatem na cidade, sendo que o mais correcto 
seria, pegar antes nas experiências dos indivíduos e nas suas relações sociais - convívio no 
café ou uma experiência cultural, como um espectáculo de teatro - e estruturar a cidade a 
partir daí.
 Cada elemento urbano estabelece uma relação com o individuo pela vivência que 
este faz do seu uso. Se a acessibilidade está ao alcance de todos, seria do interesse comum 
combinar a dimensão racional inerente ao seu planeamento com o significado que cada 
um lhe atribui a partir da sua utilização. Assim, uma caixa de escadas, uma galeria de uma 
escola ou uma loggia comercial, para além de resolverem a tipologia em questão, o seu 
programa, funcionam como uma extensão do espaço público. A boca de um tubo de metro 
vai para além de um mero espaço de passagem, sendo um espaço social de referência na 
vida de muitos indivíduos, da mesma forma que um espaço polivalente de uma escola 
é muito mais do que um recreio, pois caracteriza a relação de um estabelecimento de 
ensino com a comunidade.
 Se este tubo subterrâneo estabelece um paralelismo com outras condutas e as 
células de habitação são análogas à macroestrutura da cidade, por seu lado, estruturas e 
infra-estruturas não se podem separar, caminhando lado a lado no processo de desenho 
para que seja possível garantir a continuidade dos espaços, ou seja, para que se construa 
cidade.
 “(…) a  unidade de composição não é o «edifício + a rua», mas contínuos ambientais 
significativos postos como propostas em diálogo (…) com a zona ou a cidade existentes em 
que constituem intromissão e emergência.”29
 Assim, o conceito de estrutura deveria assumir um significado um pouco diferente, 
mais unificador, apto a gerar um sistema de relações e contribuindo como uma hipótese 
29 PORTAS, Nuno – A Cidade como Arquitectura: apontamentos de método e crítica, 2007, pág. 189.
038|
038| 039 Cidade Moderna | Brasília
morfológica, uma vez que a forma deve ser da responsabilidade da arquitectura. Isto 
significa que o interior de um edifício e a sua forma final são menos importantes para a 
cidade do que as relações recíprocas que se estabelecem entre este e a sua envolvente, 
formal e social.
 A ausência de “espaços de interpenetração”30 entre zonas de actividades do 
sector terciário e áreas residenciais assinala um exemplo de bairro dormitório e de um 
centro monofuncional que, com o fechar de estabelecimentos, deixa de fazer sentido. A 
introdução de uma rede de interacções pertinente pode constituir uma tipologia espacial 
com a função de articular zonas que apresentam funções e morfologias distintas.
 A cidade identifica um conceito, de habitat, que privilegia a comunicação e a 
colaboração entre os diferentes indivíduos. Ora, se esta dimensão social é inseparável da 
arquitectura, a cidade não deve ser um conjunto de parcelas mas um conjunto de relações 
entre os vários domínios que a caracterizam.
 1.7_Revisão da Cidade Moderna
 O Movimento Moderno do século XX foi fundamental para a evolução que a 
arquitectura e o urbanismo experimentaram, transmitindo a ideia que o futuro poderia 
ser projectado e antecipando uma melhoria nas condições de vida inerentes ao progresso 
tecnológico.
 Esta evolução intelectual e técnica, que encontrou resistência em eventos fora 
do controlo dos designers, lançou uma discussão em torno da Arquitectura, a partir do 
momento em que a separou das demais artes visuais pela sua função social. Contudo, 
assumia que, numa era de afirmação democrática, a Arquitectura e o Planeamento 
deveriam ajudar a moldar valores filosóficos e sociais em simultâneo. A sucessão de 
modelos urbanos ideais que vinham sendo propostos representavam essa vontade, 
contudo, demonstravam também que a grande maioria não poderia ser executada de uma 
forma coerente, de acordo com os Master-Plans. Os ideais do urbanismo Moderno foram 
substituídos pela dinâmica das forças de mercado, que configuram o ambiente que nos 
30 PORTAS, Nuno – A Cidade como Arquitectura: apontamentos de método e crítica, 2007, pág. 93.
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rodeia através dos vectores traçados pelos meios de transporte, em direcção ao centro, 
onde se localizam os símbolos das grandes corporações. A ideologia deu lugar ao poder 
económico, à conveniência política e ao pragmatismo, deixando o capitalismo tardio 
relutante às formas de ocupação do solo consistente com a produção de uma forma urbana 
coerente. A Arquitectura, no âmbito da sua área de intervenção, oferece ordem e atribui 
forma ao espaço, mas o Urbanismo do Movimento Moderno colocou o seu potencial ao 
serviço da sociedade.
 Na sociedade actual, o espaço não é uma porção de terra livre para o uso da 
mesma, mas um produto ao serviço dos mercados e da pressão económica. A morfologia 
do espaço público é determinada pelo transporte rodoviário, laminando a cidade em 
espaços lineares e controlando a experiência do condutor pelos interesses da velocidade, 
da legibilidade e conveniência. Allen Cunningham afirma:
 “The eye has become the sole arbiter of the urban environment reduced to linear, 
spatial abstractions. The city is an instrument of concentration, the car instrument of 
dispersal; contrary to the received wisdom of Modern Movement urbanism, they are 
antithetical.”31
Se a dispersão que o automóvel gera vai contra o modelo de concentração que a 
cidade representa, não podemos esquecer que o aumento de viaturas privadas aumentou 
a acessibilidade, no entanto é preciso referir um dado curioso. Se no ano de 1900 a 
velocidade média de circulação em Londres era de 11 milhas por hora, no ano 2000 era de 
17.7 quilómetros por hora, ou seja, a única mudança foi a unidade de medida32.
 “The worst aspects of modern cities are the product of the technical ‘specialists’ 
serving powerful vested interests.”33
 Se o interesse económico está sobreposto ao planeamento urbano, Allen 
31 CUNNINGHAM, Allen – The Modern City Revisited, 2000, pág. 247.
32 Uma milha equivale a 1.6093 quilómetros. 11 x 1.6093 = 17.7023 km.
33 CUNNINGHAM, Allen – The Modern City Revisited, 2000, pág. 248.
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Cunningham considera que a Arquitectura enquanto actividade devidamente valorizada 
deve redefinir o processo de construção da cidade, adquirindo um papel activo nas soluções 
propostas. Os edifícios prolongam a sua era no tempo, como sedimentos culturais que 
permitem que o espaço seja experimentado, uma vez que as cidades estiveram desde 
sempre associadas à criação de locais memoráveis.
 Estima-se que a população aumenta cerca de 90 milhões de indivíduos por ano, 
deixando antever que, por volta do ano 2025, cerca de 60% desta venha a residir em 
cidades34. Nos centros urbanos existe um amontoar de perigos, relacionados com os 
gases responsáveis pelo efeito de estufa, consomem-se três quartos da energia mundial e 
produzem-se também três quartos dos resíduos produzidos mundialmente, sendo que os 
automóveis são responsáveis por uma maior emissão de gases que as próprias indústrias.
 Se por um lado foram os mecanismos do Modernismo, automóveis e edifícios com 
ambientes controlados, que ameaçaram a sustentabilidade das zonas urbanas à escala 
planetária, por outro, são estes ambientes que determinam as patentes culturais que são 
continuamente produzidas. 
 Posto isto, a cidade pode oferecer do melhor e do pior, desde guetos ou desastres 
ecológicos, mas também zonas de desenvolvimento cultural, intelectual, social e de lazer, 
perpetuando a memória e servindo de inspiração para as gerações futuras.
34 Existem actualmente 57 cidades com uma população superior a 5 milhões de habitantes. Destas, 44 
localizam-me em países em vias de desenvolvimento, onde os aspectos negativos se fazem sentir com maior 
intensidade.
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[Fig. 27] Cartaz dos Jogos Olímpicos de 1936, Berlim.
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[2 > MUNIQUE: JOGOS OLÍMPICOS - 1972]
 
 2.1_Berlim - A Sociedade Alemã do período de instabilidade
 A ditadura chefiada por Adolf Hitler aproveitou as duas primeiras semanas do mês 
de Agosto de 1936, o período que compreendeu a realização das Olimpíadas de Verão, 
para dissimular o carácter racista e militar intrínseco ao regime nazi1. O objectivo era claro: 
ocultar uma política anti-semita e um propósito de expansão territorial a esta associado, 
explorando os Jogos para impressionar, tanto espectadores como jornalistas, ao passar a 
imagem de uma Alemanha pacífica e tolerante. Contrariamente ao que seria de esperar, a 
Alemanha não boicotou os Jogos Olímpicos de 1936, retirando às democracias ocidentais, 
com especial destaque para os Estados Unidos, a possibilidade de marcar uma posição 
que poderia fazer Adolf Hitler repensar os seus planos de expansão, fortalecendo a 
resistência internacional contra a tirania nazi. Assim que terminaram os Jogos, as políticas 
expansionistas e a perseguição de inimigos do estado voltaram à agenda nazi, culminando 
na Segunda Guerra Mundial.
 Em 1931, o Comité Olímpico Internacional2 deliberou que os Jogos de Verão de 
1936 fossem atribuídos à Alemanha, tendo lugar na cidade de Berlim. Este momento 
1 Contracção do termo Alemão para Nacional Nacionalista (NationalsoZialist), de acordo com a ideologia do 
Partido Nazista2 (NSDAP).
2 Organização responsável pela administração e legislação relativa à realização dos Jogos Olímpicos, sendo a 
detentora legal das propriedades relacionadas com os Jogos e suas marcas registadas.
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definiu a possibilidade de trazer a Alemanha de volta ao panorama internacional, após o 
isolamento resultante do seu envolvimento na Primeira Grande Guerra.
 O até então líder do Partido Nazista3, Adolf Hitler, tornou-se chanceler da Alemanha 
dois anos depois, transformando rapidamente o regime democrático em vigor numa 
ditadura uni-partidária, com o objectivo de controlar todos os aspectos da vida alemã. Os 
Jogos Olímpicos constituíram uma oportunidade para afirmar os atributos dos desportistas 
arianos. A sua superioridade racial e o valor físico eram exaltados em esculturas e outras 
formas de arte, cujos artistas idealizavam formas atléticas, dando especial atenção à 
tonicidade muscular, caracterizando uma raça sobre-humana e acentuando também 
as características faciais ditas arianas4. Estas representações também reflectiam a 
importância que o regime nazi atribuía a uma boa compleição física, que constituía um 
pré-requisito para quem se alistava no serviço militar.
 Em Abril de 1933, foi instaurada uma política que impedia qualquer atleta não-
ariano de frequentar instalações e associações desportivas alemãs. Os atletas judeus, 
por exemplo, foram excluídos dos clubes e associações alemãs, tendo formado as 
suas próprias associações, judaicas, como os grupos Maccabee e Shield, servindo-se de 
instalações improvisadas para prosseguirem com os seus treinos. Tornou-se rapidamente 
óbvio que as suas instalações não se poderiam sequer comparar com os espaços exclusivos 
dos atletas alemães, que eram muito bem financiados.
 No mês de Agosto de 1936, aquando da visita das delegações olímpicas, o regime 
nazi camuflou a violência das suas políticas opressivas, removendo temporariamente 
painéis anti-semitas e abrandando a repressão trabalhada pelos meios de comunicação 
contra judeus e ciganos, recriando uma imagem falsa de uma Alemanha tolerante e em 
paz.
 Estados Unidos, Grã-Bretanha, França, Suécia, Checoslováquia e Holanda 
mostraram o seu desejo de boicote aos jogos de 1936, com destaque para os primeiros 
3 Designação dada ao Partido Nacional Socialista Alemão dos trabalhadores. Levado ao poder por Adolf Hitler 
em 1933, estabeleceu o Terceiro Reich e fora a única força política nazista, desde a queda da República de 
Weimar (1933) até a Segunda Guerra Mundial (1945).
4 Esta designação refere-se a vários povos com origem nas estepes da Ásia Central e que se espalharam 
pela Europa, Pérsia, Índia e regiões adjacentes - os Indo-Europeus. Com o nazismo, o termo ganhou outro 
significado, identificando uma raça comum aos referidos Indo-Europeus e seus descendentes não miscigenados 
com outros povos. Foi daí que surgiu a frequente associação aos povos nórdicos, mais especificamente, os 
germânicos.
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[Fig. 28] Cidade de Berlim, festiva, com elementos 
decorativos alusivos ao regime nazi, durante os 
Jogos Olímpicos de 1936.
[Fig. 29] Cidade de Berlim durante os Jogos Olímpicos 
de 1936.
[Fig. 30] Cidade de Berlim durante os Jogos Olímpicos 
de 1936.
[Fig. 31] Cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos 
de 1936.
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que, como é hábito, enviaram uma das maiores equipas para Berlim. Os defensores do 
boicote reivindicavam a realização dos contra-jogos, as Olimpíadas do Povo, previstas para 
a cidade de Barcelona, também em 1936, mas que foram cancelados devido à guerra civil 
espanhola, que começou em Julho do mesmo ano, já depois de milhares de atletas terem 
chegado ao país.
 O Governo Alemão encetou medidas específicas para as Olimpíadas de Verão 
de 1 a 16 de Agosto, das quais se destacam a construção de um complexo desportivo 
especificamente para o evento, e a preparação da cidade, festiva, com enfeites, bandeiras 
olímpicas e suásticas. Os visitantes não sabiam que os painéis anti-semitas haviam sido 
temporariamente removidos, nem que o Ministério Federal de Assuntos Internos havia 
decretado a captura dos habitantes de etnia cigana da cidade e arredores, confinando 
cerca de 800 indivíduos no bairro Marzahn, em Berlim, de modo a que estes não fossem 
vistos pelos estrangeiros. As autoridades decretaram ainda que os visitantes homossexuais 
não viessem a sofrer as penalizações que o regime e a lei impunham.
 No dia 1 de Agosto de 1936, Hitler conduziu a cerimónia de abertura da 11ª 
Olimpíada, contando com a presença de orquestras dirigidas pelo compositor Richard 
Strauss, saudando a chegada do ditador e uma plateia quase na sua totalidade alemã. 
Por ordem alfabética, cada país apresentava os seus atletas, que marchavam pelo estádio 
com os seus trajes de gala desportivos e inauguravam um ritual olímpico, com uma tocha 
acesa no local das Olimpíadas Clássicas, na Grécia, a ser carregada por um atleta.
 Este evento bateu o recorde do seu tempo, com a participação de 49 países 
representados por 3963 atletas no seu todo, dos quais se notou a ausência da União 
Soviética. 
A Alemanha promovera cuidadosamente este evento, procurando que as imagens 
desportivas estabelecessem um elo entre a política Nazi e a Grécia antiga, apontando 
a superioridade da civilização alemã como descendente real da cultura ariana da 
antiguidade clássica5. Esta perspectiva da antiguidade enaltecia os tipos arianos ideais, 
ou seja, indivíduos heróicos, louros e de olhos azuis, com traços definidos e diferentes do 
comum. Recebendo rasgados elogios pela hospitalidade e organização com que preparou 
5 Esta perspectiva da antiguidade enaltecia os tipos arianos ideais, ou seja, indivíduos heróicos, louros e de 
olhos azuis, com traços definidos e diferentes do comum.
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os Jogos, a Alemanha fora também o país mais medalhado6. 
 Foram vários os ecos na imprensa, como também o fez o jornal The New York 
Times, que devolveram os alemães ao panorama internacional, delegando nos Jogos 
a responsabilidade desta ascensão e considerando que estes tornaram a nação mais 
humana. Houve quem pensasse que este intervalo pacífico pudesse durar. No entanto, 
alguns repórteres como William Shirer7, compreenderam que o brilho de Berlim não 
passava de uma máscara que do outro lado escondia um regime opressivo, racista e 
violento.
 Três anos após os Jogos Olímpicos, no dia 1 de Setembro de 1939, o mesmo país 
que havia sido apelidado de pacífico e hospitaleiro, invadia a Polónia desencadeando a 
Segunda Guerra Mundial. Terminados os Jogos, as políticas de expansão e a perseguição 
de inimigos do estado intensificou-se, culminando no Holocausto.
 2.2_Munique - Os jogos de 1972 e a nova imagem do país
 Foi no ano de 1966 que o Comité Olímpico Internacional deliberou que a realização 
dos Jogos Olímpicos de 1972 teria lugar na cidade de Munique, tendo sido nessa altura que 
os planos para o (re)desenvolvimento urbano da zona de Oberwiesenfeld8 começaram a 
ganhar forma. Determinados em mostrar uma nova identidade do país, o governo Alemão 
viu neste evento uma oportunidade para partilhar com o mundo um corte com o passado 
repressivo, próprio do regime nazi, preparando um evento que pretendia ser uma 
celebração feliz e alegre em direcção a uma modernidade democrática e bem-sucedida.
 Para além de todos os equipamentos desportivos e estruturas de circulação 
e integração com a cidade consolidada, o plano para os Jogos incluiu a construção de 
6 Representada por 348 atletas (mais do que os Estados Unidos, com 312 atletas entre eles 18 afro-america-
nos), a Alemanha viu 89 atletas do seu país a ficarem nos lugares do pódio.
7 William Lawrence Shirer (23 de Fevereiro, 1904 - 28 de Dezembro, 1993) foi um jornalista americano, 
correspondente de guerra e historiador, que escreveu “The Rise and fall of the Third Reich”, um trabalho 
sobre o nazismo alemão. Colaborador do Chicago Tribute e da rádio CBS, ficou conhecido pelas emissões de 
rádio de Berlim, desde a instauração do regime nazi até ao seu colapso no final da Segunda Guerra Mundial.
8 A zona de Oberwiesenfeld era ocupada por um aeródromo até ao ano de 1939, aquando da construção do 
aeroporto Flughafen München Riem (que fora encerrado a 16 de Maio de 1992), tendo entrado em desuso 
nesse momento. Posteriormente, passaram a constituir o espaço que iria albergar a zona de comércio central 
e matadouro, de acordo com aquilo que eram os planos do Partido Nazista para o desenvolvimento da cidade 
de Munique enquanto Capital do Movimento.
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[Fig. 32] PLano Geral da proposta para o Complexo 
Olímpico de Munique, Günter Behnisch, Fritz Auer, 
Winfried Büxel, Erhard Tränker, Karlheinz Weber.
[Fig. 33] Estádio Olímpico e restantes equipamentos 
desportivos, Munique.
[Fig. 34] Fase final da construção da Aldeia 
Olímpica, 1973, Munique.
[Fig. 35] Aldeia Olímpica de Munique.
[Fig. 36] Edifícios de habitação planeados em dois 
níveis distintos.
[Fig. 37] Edifícios de habitação planeados em dois 
níveis distintos.
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um espaço residencial destinado a 10.000 habitantes, a aldeia olímpica de Munique, que 
integra uma zona verde preenchida por um sistema de percursos pedonais, ligando-se ao 
resto da cidade através do sistema de metro. 
 Os arquitectos que elaboraram este complexo tinham em mente um projecto 
para uma cidade ideal, auto-suficiente, com uma configuração futurista para os anos 
70. Os edifícios mais altos, até vinte pisos, foram desenhados por uma equipa liderada 
pelo arquitecto Erwin Heinle, e formam o perímetro desta zona residencial, rodeando 
edifícios de menores dimensões. Originalmente estes edifícios mais baixos, de dois 
pisos, projectados pelo arquitecto Werner Wirsing, serviram as atletas femininas, que se 
encontravam separadas dos atletas masculinos que ocupavam os edifícios de maiores 
dimensões.
 A Aldeia Olímpica sintetiza um sistema de separação entre zonas de circulação 
pedestre e zonas destinadas a veículos motorizados. A elevada quantidade de betão 
que fora utilizada, durante os anos sessenta e início dos anos setenta, para a construção 
destas habitações, contribuiu para que este espaço chegasse a ser apelidado de Cidadela 
de Betão ou Cidade Fantasma. Estas designações poderiam até ter tido algum sentido, no 
entanto, actualmente isso não se verifica, uma vez que integram um espaço verde com 
um elevado nível de conforto.
 O seu planeamento, na década de 70, constituiu uma experimentação no 
desenvolvimento urbano da cidade, não só pela separação dos diferentes tipos de 
circulação, rodoviária e pedestre, como pela elaboração de ruas suspensas, exclusivamente 
pedestres, num plano superior ao das ruas propriamente ditas. Foi feito um esforço para 
tentar encurtar ao máximo o período de construção, antecipando um projecto que, 
apesar da sua preparação cuidadosa, veio a verificar algumas falhas assim que começou a 
receber e a ser ocupada pelos residentes. 
 O desenho de 42.000 metros quadrados de circulação pedestre suspensa, que 
serve, entre outros espaços, um centro comercial e que constitui ainda hoje uma das 
maiores construções suspensas do país, trouxe alguma controvérsia, uma vez que 
os responsáveis pelo seu desenho não chegavam a um consenso relativamente à sua 
localização. O veredicto chegou já no final do período disponível para a realização do 
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[Fig. 38] Túnel que conduz os automóveis a uma 
cota inferor à dos percursos pedonais.
[Fig. 39] Túnel rodoviário e rampa de acesso à 
plataforma superior.
[Fig. 40] Espaço comercial. [Fig. 41] Piso rodoviário.
[Fig. 42] Rampa de acesso à plataforma superior. [Fig. 43] Espaços ajardinados da plataforma 
pedonal superior.
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projecto, tendo como consequência diversos aspectos que não foram devidamente 
acautelados, aos quais se atribuiu a responsabilidade por alguns casos de infiltrações, com 
água a atingir o piso automóvel e a danificar o betão, sendo que em 2001 um terço de todo 
o espaço havia sido reparado.
 Por outro lado, os terraços e as varandas, que compreendem áreas até 24 metros 
quadrados, serviam os residentes como um segundo espaço de estar durante o Verão, 
mas atribuíam-lhe uma imagem desertificada devido à quantidade de betão que deixavam 
a descoberto. Os espaços de circulação pedestre nunca chegaram a ser declarados como 
propriedade pública e como a Aldeia Olímpica detinha uma enorme quantidade de ruas 
em uso, havia necessidade de as limpar, manter um sistema de iluminação, mas sempre 
suportadas pela iniciativa privada, o que é o mesmo que dizer, pelos residentes locais. Isto 
trazia uma situação difícil de gerir, uma vez que eram atribuídos aos habitantes encargos 
que estes não queriam ter, resultando em acções judiciais entre os locais e o governo da 
cidade.
 Terminada a construção deste complexo, em 1972, a ideia de uma comunidade ideal 
e de um estilo de vida próspero permaneciam somente no plano da ilusão, não fazendo 
ainda parte da realidade. Por forma a resolver as indigências que impediam a Aldeia 
Olímpica de assumir a sua plenitude, foi criada em 1973 uma associação de moradores9, 
cuja responsabilidade passava pela resolução dos inúmeros problemas que afectavam 
este espaço e que o impediam de atingir o pleno das suas potencialidades. Desde logo 
que fora reconhecida como um factor de relevo para a manutenção do funcionamento da 
comunidade.
 É possível enumerar um conjunto de medidas que foram tomadas para servir os 
propósitos comuns dos residentes:
•	 Foi criada uma estrutura responsável por toda a Aldeia Olímpica, 
promovendo acções que reforçavam o sentimento de união e o espírito 
de comunidade, patrocinando eventos sociais, políticos, celebrações 
festivas, bem como a publicação de um jornal com edições regulares;
9 Com o nome de  Einwohner-Interessen-Gemeinschaft Olympisches Dorf,é constituída por diversos subgrupos 
que têm funções específicas, desde o tratamento do espaço verde, aos espaços de recreio, aos aspectos 
judiciais, artísticos, ambientais, etc. Uma vez constituída a associação, identificavam os problemas e uniam 
esforços no sentido de os resolver.
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•	  Tomaram especial atenção ao tratamento das zonas verdes e dos espaços 
de circulação, trabalharam o cinza das fachadas em jardins (suspensos), 
promovendo competições de jardinagem;
•	 Opuseram-se contra uma fábrica que produzia resíduos químicos nas 
proximidades da Aldeia Olímpica, determinando o seu desmantelamento 
para outra localização;
•	 Forçaram a BMW a diminuir as emissões de cheiros e gases dos processos 
de pintura automóvel através da utilização de tintas à base de água; 
•	 Uniram esforços no sentido de evitar a construção de um espaço de 
manutenção ferroviária nas proximidades da zona residencial, cuja 
necessidade fora motivada pela concentração de caminhos e estações de 
comboio presentes na zona;
•	 Colaboraram numa acção comunitária contra a construção de um novo 
estádio, nas imediações da Universidade de Desporto, persuadindo o 
governo a abandonar o plano sob o pretexto de que a construção de uma 
mega estrutura colocaria em causa a unidade da comunidade;
•	 Iniciaram uma campanha para a obtenção de fundos para reparar os 
espaços públicos e os seus pavimentos (conseguindo um fundo de quinze 
milhões de marcos);
•	 Cooperaram com os responsáveis pela execução do plano de extensão 
do metro até à zona norte do parque olímpico garantindo, por exemplo, 
a circulação de indivíduos com deficiências motoras.
 
 Após a fundação da EIG10, tornou-se claro que a sua dedicação em prol dos interesses 
dos proprietários e moradores da Aldeia Olímpica era fundamental, sendo certo que teve 
um papel de relevo, dado que o processo de construção e acabamento do espaço foi 
bastante problemático, havendo necessidade de resolver diversas questões de legislação 
e construção. O seu papel era claro, pressupondo a manutenção da imagem deste bairro 
de habitação, implantado num parque verde que, com os seus símbolos arquitectónicos e 
10 Sigla a que corresponde a designação Einwohner-Interessen-Gemeinschaft Olympisches Dorf.
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[Fig. 44] Parque Olímpico.
[Fig. 45] Torre Olímpica. [Fig. 46] Cobertura desenhada por Otto Frei.
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estruturas sociais, dotavam o espaço de qualidade e precaviam os interesses de gerações 
futuras. 
 O Parque Olímpico é uma estrutura muito complexa, dotada de inúmeros edifícios 
e campos desportivos, que receberam os Jogos em 1972 e que foram responsáveis pelo 
seu sucesso.11 O seu lado na zona norte e a sua arquitectura, a par das suas estruturas de 
apoio, tornaram-se num símbolo de uma cidade e de um país da era moderna.
O parque e a sua encosta, anteriormente apelidada de Oberwiesenfeld, como 
referi anteriormente, encontra-se a quatro quilómetros do centro da cidade e teve várias 
funções antes de fazer parte do projecto olímpico: o Exército Real da Baviera utilizava 
esse espaço para a formação dos seus elementos num espaço que servira também como 
primeiro aeroporto civil da cidade. Depois da Segunda Grande Guerra, com a cidade 
parcialmente destruída pelos sucessivos bombardeamentos, os escombros e os detritos 
resultantes da construção dos túneis de metro foram depositados na zona sul do parque, 
fazendo parte daquilo que hoje é a encosta olímpica, equipada com parques de diversão e 
equipamentos que permitem a prática de desporto em geral, desde slide, BTT, etc.
 Foram necessários seis anos para que o Parque Olímpico fosse construído, numa 
área que contém um lago (80.000 m2), a Torre olímpica (com 290 metros de altura, 
um restaurante gourmet e uma plataforma panorâmica), com espaços desportivos 
(interiores e exteriores), a Aldeia Olímpica, e os centros de televisão e imprensa. Contém 
cerca de 75.000 metros quadrados de cobertura, desenhada pelo engenheiro Otto Frei12, 
que combina o Estádio Olímpico com os restantes pavilhões e com a Torre Olímpica. 
As coberturas representam o conceito arquitectónico do parque, em que a leveza e a 
transparência são as imagens de marca da nova democracia alemã instaurada a partir de 
1945, sendo que o parque fora construído de forma a que pudesse ser admirado após a 
11 Desportivamente foi considerado um evento de sucesso, com uma adesão histórica, tanto ao nível de 
participantes, bem como pelo número de recordes quebrados. No entanto é importante referir o atentado 
terrorista que ocorreu na madrugada de 5 de Setembro, em que cinco terroristas de origem árabe (perten-
centes ao grupo Setembro Negro) entraram na Aldeia Olímpica, matando dois atletas Israelitas e tomando 
outros nove como reféns, num momento que ficou conhecido como o Massacre de Munique. Avery Brund-
age, presidente do Comité Olímpico Internacional, ficou conhecido pela frase controversa “Os Jogos devem 
continuar”, após pouco mais de um dia de interrupção dos Jogos e da realização de uma missa no estádio 
olímpico.
12 Otto Frei é um Arquitecto Alemão especializado na construção de estruturas leves e membranares, que 
completou a sua formação nos Estados Unidos, tendo tido oportunidade de estabelecer contacto com 
Arquitectos como Erich Mendelsohn, Mies van der Rohe, Richard Neutra e Frank Lloyd Wright, todos figuras 
de relevo no plano da Arquitectura do Movimento Moderno.
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[Fig. 47] Residência universitária, Munique.
[Fig. 49] Desenhos de Werner Wirsing para as residências das atletas femininas.
[Fig. 48] Residência universitária, Munique.
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conclusão dos Jogos.
 Com 850.000 metros quadrados de área, um lago, uma torre, encostas, espaços 
verdes e instalações desportivas, o Parque recebe inúmeros eventos, como o festival de 
Verão Tollwood, Adidas Street ball (evento de basquetebol), futebol e voleibol de praia, 
feiras e concertos musicais que determinam a multifuncionalidade do espaço, moldando 
a experiência de quem reside ou visita este local. Em 28 anos, estima-se que o Parque 
recebeu 7.400 eventos desportivos, culturais e comercias, recebendo 132.5 milhões 
visitantes, entre campeonatos de futebol, espectáculos de circo, exposições, eventos 
folclóricos, peças de ballet, congressos e concertos.
 2.2_Munique - Os jogos de 1972 e a nova imagem do país
  2.2.1_Munique - Habitação para as atletas femininas, Werner Wirsing 
 Mais de 1000 apartamentos e 800 bungalows foram construídos com o intuito de 
acolher os atletas que se deslocaram à cidade para competir nos Jogos de 1972. Como 
já referi, os atletas masculinos encontravam-se separados das atletas femininas, mas é 
sobre os edifícios que receberam as atletas que vou centrar agora a minha atenção.
 As residências da Aldeia Olímpica destinadas às atletas femininas dos Jogos 
são constituídas por edifícios de dois pisos e actualmente servem como residência para 
estudantes universitários. O projecto original, da autoria do Arquitecto Werner Wirsing, 
consistia numa sucessão de celas integradas em blocos de dois pisos, construídos através 
da montagem de peças em betão pré-fabricado, que recebiam posteriormente os 
restantes equipamentos em segmentos estandardizados. As casas de banho chegavam 
ao local já montadas em módulos de fibra de vidro, equipando habitações que continham 
somente uma pequena cozinha (kitchenette) um armário e um terraço no segundo piso. 
Apesar das dimensões reduzidas de cada módulo, o nível de conforto13 que cada ocupante 
experimenta é bastante generoso, uma vez que cada fracção é ocupada por apenas um 
13 Se compararmos a área destas celas com as do Convento de São Marcos, em Florença, observamos que 
são mais espaçosas, mesmo considerando o espaço não útil ocupado pelas escadas que conduzem ao seg-
undo piso e o pé direito mais reduzido.
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[Fig. 50] Maqueta do projecto de restauro da Aldeia Olímpica, Bogevishs Buero & Werner Wirsing.
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indivíduo.
 O seu processo de construção foi bastante rápido e económico, e todo o conjunto 
de residências femininas foi terminado num espaço temporal bastante reduzido. Este factor 
deveu-se ao processo de construção que fora adoptado, através da montagem de peças 
de betão verticais e horizontais, num processo que poderia repetir-se indefinidamente, 
uma vez que os elementos previamente fabricados chegavam ao local prontos para serem 
colocados no seu devido lugar. A estandardização dos restantes elementos que fazem 
parte de cada composição, como as instalações interiores e o sistema de envidraçados, 
também contribuiu para a velocidade com que os trabalhos foram conduzidos. A escolha 
do betão, em peças feitas em fábrica, pretendia manter a durabilidade e qualidade do 
projecto durante muito tempo. 
 Werner Wirsing pretendia instituir um sentimento de proximidade com a 
vizinhança, em que cada indivíduo pertencia a um grupo apesar da individualidade inerente 
a cada habitação, deixando perceber uma ideia de comunidade inerente à Immeuble-Villa 
e ao Plan Voisin de Corbusier, que surgem neste caso aplicados a uma escala bastante 
reduzida. O facto de os terraços manterem uma relação de contiguidade entre si nega 
uma ideia de isolamento perante os restantes residentes, seja física ou visualmente.
 Com o passar dos anos, estes equipamentos, começaram a apresentar inúmeros 
problemas, desde instalações técnicas ultrapassadas a um sistema de impermeabilização 
que, devido à insolação e sujidade, apresentava já um elevado grau de deterioração. 
O projecto foi considerado uma herança da arquitectura local, estando ao abrigo da 
regulamentação de protecção do património que, para além de honrar o trabalho e o 
design de Werner Wirsing, fora indicado como um complexo que necessitava de uma 
intervenção de restauro. Numa fase inicial houve uma certa dificuldade em perceber de 
que modo se iria proceder à renovação destas habitações, não só pelo facto de integrarem 
um conjunto residencial bastante extenso, como também pelas qualidades do projecto 
que foram deixando de fazer sentido com o avançar do tempo.
 “It is also interesting that this is a project dating from the 1970s, a time which, as we 
are gradually beginning to realize, produced its fair share of worthwhile buildings. As a group 
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[Fig. 51] Planta e alçado tipo das residências de estudantes.
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of buildings, the Olympic Village does boast protected monument status and it is not every 
day that you get the opportunity to think about what monument protection really means in 
this context and, on the other hand, how far it is possible to go as an architect.”14
 Um grupo de jovens arquitectos com o nome de Bogevishs Buero15 tinha vindo 
a destacar-se na execução deste tipo de programas, tento feito nome na cidade de 
Munique através da construção de uma residência para cerca de 545 estudantes, sendo 
premiados diversas vezes por este trabalho. Consequentemente foram contactados 
(após recomendação por parte da associação de estudantes local) para, conjuntamente 
com Werner Wirsing que não possuía já o seu próprio escritório, redesenhar os edifícios 
antigos de acordo com o conceito original, respeitando as novas exigências técnicas e os 
regulamentos de baixo consumo de energia.
 “We are now designing 1,052 new small houses based very closely on the old 
pavilions. Today, of course, we have different requirements as regards heat insulation and 
fire protection but the areas involved are the same, the size and the proportions are closely 
based on the originals.”16
 “12 in total, three groups of four buildings will be preserved and restored to their 
original state. But this is also the most expensive aspect of the whole project.”17
 Com a demolição da maioria das habitações, apenas 12 foram preservadas num 
gesto em memória do projecto original. O novo projecto tinha que cumprir uma série 
de premissas, desde regulamentações para novos edifícios, como por exemplo, a área 
destinada a cada módulo - importa destacar que a área subvencionada, de acordo com a 
legislação local, foi diminuindo ao longo dos últimos 30 anos. Consequentemente houve 
necessidade de reajustar e optimizar as dimensões de cada parcela para não tornar o 
14 PAUL, Jochen - Bogevischs Buero. (Ritz Ritzer)
15 Escritório de arquitectos encabeçado por Rainer Hofmann e Ritz Ritzer.
16 PAUL, Jochen - Bogevischs Buero. (Rainer Hofmann)
17 PAUL, Jochen - Bogevischs Buero. (Ritz Ritzer)
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[Fig. 52] Plantas das residências. [Fig. 53] Corte tipo das residências.
[Fig. 54] Axonometria das residências. [Fig. 55] Construção das residências, montagem 
das peças pré-fabricadas.
[Fig. 56] Construção das residências, montagem 
das peças pré-fabricadas.
[Fig. 57] Novo design nas imediações dos 12 
módulos de habitação que foram mantidos.
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projecto incomportável no plano financeiro. O comprimento e a largura, que no desenho 
original correspondiam a 4,20 metros por 3,15 metros respectivamente, foram reduzidos, 
com cada habitáculo a ser projectado em duplex, incorporando uma cave na extremidade 
de cada fileira onde se encontram os equipamentos necessários para manter o equilíbrio 
térmico de cada ala. As casas de banho foram recolocadas, acostadas à fronteira interna 
do módulo, para que o piso térreo beneficiasse de uma entrada de luz mais eficaz através 
das janelas da fachada. No entanto, o arranjo interior não define uma configuração fixa: 
o mobiliário básico, como a cama, o armário e a secretária, podem ser recolocadas no 
interior de cada unidade, havendo ainda a possibilidade de converter a cama num sofá ou 
num beliche, tanto no rés-do-chão, como no primeiro piso.
 “This is something that should not be underestimated, because courtyards form 
the point of contact between the public and the private spheres. Staging this transition is 
without doubt one of our pet concerns.”18
 A intenção principal do design de 1968 era maximizar a individualidade, atribuindo 
a cada atleta (e posteriormente estudante) a sua própria habitação, com a sua entrada, 
terraço e caixa de correio, e minimizar a transferência de barulho entre unidades de 
habitação. Não esquecendo a herança que receberam em mãos, Rainer Hofmann e Ritz 
Ritzer, preocuparam-se em manter sempre uma relação comunitária e de proximidade 
entre cada habitante, através do planeamento cuidadoso dos respectivos pátios. O 
espaço reduzido entre cada fileira de casas, que tinham 23 metros de comprimento, 
tinha o propósito de facilitar a comunicação entre residentes, num espaço em que cada 
habitante poderia personalizar a fachada ao seu gosto pessoal. O primeiro protótipo das 
novas celas de habitação ficou completo em Março de 2007. Importa referir que o plano 
original incluía no seu planeamento preocupações de sustentabilidade numa dimensão 
futura, sendo que a opção pela realização dos bungalows estava em tudo ligada ao uso 
a que a estes se poderia aquando do término do evento desportivo, cuja proximidade de 
uma Universidade antevia a sua óbvia reutilização como residência de estudantes.
18 PAUL, Jochen - Bogevischs Buero. (Rainer Hofmann)
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[Fig. 58] Novo design nas imediações dos 12 
módulos de habitação que foram mantidos.
[Fig. 59] Aproveitamento do espaço reminiscente 
por baixo das escadas de acesso ao primeiro piso.
[Fig. 60] Novo design nas imediações dos 12 
módulos de habitação que foram mantidos.
[Fig. 61] Final da construção das novas residências.
[Fig. 62] Vista do novo complexo habitacional. [Fig. 63] Vista do novo complexo habitacional.
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 As características mais importantes do projecto Olímpico da cidade de Munique, 
com especial destaque para os projectos de habitação - sobretudo a proposta de Werner 
Wirsing - condensaram uma série de apontamentos que vinham a ser experimentados 
por vários Arquitectos, dos quais assinalo os que compreendiam o círculo do Team 10. 
Dos estudos que foram efectuando, atribuo importância aos que abordaram a temática 
da habitação, que analisaram sobre vários aspectos, e proponho a análise de algumas das 
suas propostas adiante neste capítulo, reunindo os conceitos que estiveram na base da 
construção da Aldeia Olímpica de Munique. Dos Smithsons, como exemplificarei mais à 
frente através dos projectos de Golden Lane (1952), Berlin Hauptstadt (1957-58) e Robin 
Hood Gardens (1966-72), destaco os seus blocos de habitação colectiva introduzidos 
numa matriz verde, organizados em módulos de dois pisos servidos por ruas elevadas que 
funcionam como prolongamento da envolvente e do espaço colectivo até à porta de cada 
residência. Da tripla Candilis-Josic-Woods, proponho a análise do seu projecto de Toulouse-
Le Mirail (1961-71) como exemplo da distribuição formal dos edifícios que compõem o 
plano com o design desta Aldeia Olímpica. Neste trabalho propõem blocos de habitação 
com um padrão irregular envolvendo outros blocos mais baixos, de habitação e serviços, 
numa rede autónoma dentro do tecido urbano, que, tal como o projecto Olímpico, 
desenham uma pequena cidade, auto-suficiente, dentro de outra cidade. Por fim, pelo 
trabalho de Giancarlo De Carlo para o complexo habitacional Matteotti em Terni (1969-74), 
irei fazer um ligeiro paralelismo relativamente à variação interna que cada habitação pode 
apresentar, reforçando sempre o conceito fundamental da elevação das ruas e separação 
da circulação pedonal e rodoviária, mostrando um exemplo que privilegia também a 
primeira a uma cota superior. Entre a Aldeia Olímpica e estas propostas identificam-se 
outros pontos em comum, como a utilização do betão como material de construção, 
quer seja aplicado no local ou montado em peças fabricadas anteriormente em fábrica e 
conduzidas ao local da obra.
 Importa também fazer referência à dimensão social de cada projecto que vou 
analisar. Tal como o projecto que acabei de apresentar, em todos os trabalhos há uma 
preocupação com as relações que casa indivíduo estabelece entre si, quer sejam entre os 
residentes e as suas relações de vizinhança, ou relativas aos transeuntes e condutores de 
070|
070| 071 Munique | 72
automóveis, que atravessem os espaços planeados por cada designer.
 
 2.3_Alison e Peter Smithson
 Para compreender a escolha deste caso de estudo e documentar devidamente a 
sua importância, entendi que era necessário proceder agora à análise de alguns autores 
e respectivos trabalhos, no sentido de observar de uma forma cuidada daqueles que, no 
meu entender, foram os precursores das ideologias que foram reunidas e estiveram por 
trás da execução da Aldeia Olímpica de Munique. 
 Alison Margaret Gill e Peter Denham Smithson19 conheceram-se na escola de 
Arquitectura da Universidade de Durham em Newcastle-upon-Tyne e casaram-se em 
1949. Trabalharam para o Município do Concelho de Londres durante um curto período 
de tempo, tendo iniciado a carreira por contra própria após vencerem um concurso para a 
construção da escola secundária de Hunstanton, a Hunstanton Secondary Modern School 
(1949-54). Participaram também nos concursos para a construção da Catedral de Coventry 
(1951), Golden lane (1952), e para a construção da Universidade de Sheffield (1953) que, 
apesar de não terem sido construídos, atribuíram-lhes a reputação de Arquitectos 
Britânicos mais radicais do seu tempo.
 No ano de 1953 participaram no IX CIAM20, em Aix-en-Provence, e desde essa altura 
formaram parte do núcleo de Arquitectos que formaram o TEAM 1021.
 Reclamando que o TEAM 10 era mais importante para eles do que para qualquer 
outro membro, definiam os temas das reuniões e Alison Smithson tornou-se cronista não 
oficial do grupo.
 Os temas que debatiam envolviam questões de mobilidade, identidade individual 
e colectiva, estratégias de crescimento e oportunidade. Os seus primeiros contributos 
19 Alison e Peter Smithson, nascidos em Sheffield a 22 de Junho de 1928 e em Stockton-on-Tees a 18 de Setembro 
de 1923 respectivamente, foram dois Arquitectos Britânicos que tiveram um papel preponderante no ceio do 
Movimento Moderno da Arquitectura.
20 Os Congressos Internacionais de Arquitectura Moderna constituíam uma organização que levava a cabo 
diversos eventos e que contavam com a presença dos mais conceituados Arquitectos do Movimento Moderno, 
com o objectivo de discutir qual o caminho a seguir nos diversos campos da Arquitectura.
21 O Team 10 foi um grupo formado dentro dos CIAM, composto por jovens arquitectos, como Aldo van Eyck, 
os Smithson, Jaap Bakema, Georges Candilis, Shadrach Woods, Giancarlo De Carlo, entre outros participantes, 
que propuseram a dissolução dos congressos, em 1956.
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[Fig. 64] Secção do vale de Patrick Geddes. [Fig. 65] Economist Building, Londres.
[Fig. 66] Garden Building de St. Hilda’s College, 
Oxford.
[Fig. 67] Robin Hood Gardens, Londres.
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debruçavam-se sobre o conceito de Cluster e de associações humanas, através das 
quais apontavam para uma redefinição da dimensão colectiva da Arquitectura e do 
Planeamento Urbano. Para defender este ponto de vista recorriam a diagramas como 
a Escala da Associação (numa adaptação da secção do vale de Patrick Geddes22) e a 
Hierarquia da Associação (casa, rua, bairro, cidade), que trabalharam com Will e Gill Howel 
com a intenção de substituir as quatro funções da Carta de Atenas (casa, trabalho, lazer 
e transporte). Da sua participação no Independent Group23, criado pelo Instituto de Arte 
Contemporânea de Londres, trabalharam conceitos como o Novo Brutalismo e o As Found.
 Apesar de não terem produzido muitos projectos, realizaram alguns trabalhos 
bastante famosos, dos quais se podem destacar o Economist Building (1959-64), o Garden 
Building de St. Hilda’s College em Oxford (1967-70), e o Robin Hood Gardens (1966-72), 
tendo trabalhado também em projectos para particulares, através dos quais exploraram 
e elaboraram algumas das suas teorias.
 Realizaram várias publicação, desde artigos ou comentários, revisões de alguns 
livros, e trabalharam com Monica Pidgeon, editora da Architectural Design, na qual 
publicou edições especiais redigidas pelos Smithsons nos CIAM e no TEAM 10, tendo 
produzido outras publicações no decurso de palestras e professorados. Peter Smithson 
leccionou na AA-School e na escola de Arquitectura de Barlett, pertenceu aos quadros da 
Universidade de Bath entre 1978 e 1990. Os Smithsons foram também professores em 
Delft, Barcelona e em Munique durante os anos 80. Peter Smithson, no decurso de vários 
encontros com Giancarlo de Carlo, realizou algumas publicações designadas de ILAUD 
(Italian Thoughts 1993, Italienische Gedanken 1996, Italienische Gedanken, weitergedacht 
2001). Estes trabalhos resultaram de conversas sobre o conceito Conglomerate Ordening a 
par da reformulação de alguns conceitos como o Novo Brutalismo.
 
22 Patrick Geddes foi um biólogo escocês que desenvolveu estudos no campo do planeamento urbano. 
23 Foi um grupo de artistas Ingleses , criado em 1952, pelo Instituto de Arte Contemporânea de Londres, que 
contava essencialmente com Lawrence Alloway, Alison e Peter Smithson, Richard Hamilton, Eduardo Paolozzi 
e Reyner Banham. O seu objectivo era produzir arte que chegasse a grandes massas através dos novos meios 
de expressão gráfica que surgiram nas décadas de 50 e 60.
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[Fig. 69] Fotomontagem do projecto de Golden 
Lane.
[Fig. 70] Rotterdam-Spangenblok. [Fig. 71] Corte esquemático.
[Fig. 68] Marcas dos bombardeamentos da Segunda Guerra Mundial, Londres.
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 2.3_Alison e Peter Smithson
  2.3.1_Golden Lane (1952)
 Durante a década de 50, a cidade de Londres ainda apresentava cicatrizes deixadas 
pelos bombardeamentos da Segunda Grande Guerra, especialmente na zona Leste 
da cidade, que integrava um aglomerado de bairros destinados ao proletariado. Como 
resultado, o Governo local decidiu lançar um concurso para a recuperação dos espaços de 
Golden Lane e da Fann Street, que haviam sido fustigados pelos raides militares.
 “Our aim is to create a true street-in-the-air, (…) Each part of each street-in-the- a i r 
will have sufficient people accessed from it for it to become a social entity  and be 
within reach of a much larger number at the same level.”24
 Apesar de não terem figurado entre os vencedores do concurso a proposta de 
Alison e Peter Smithson para Golden Lane (1952) foi bastante premiada, em especial 
devido a um conceito por eles introduzido neste projecto designada de “street-in-the-
air”, e que consistia na introdução de uma galeria espaçosa que servia de acesso às 
habitações acima e abaixo dela situadas. O objectivo de desenhar a galeria como se fosse 
uma rua era fazê-la funcionar em conjunto com o tecido sociocultural da cidade, como 
se de um todo se tratasse, conectando a dinâmica local da zona de East End com o bairro 
habitacional. Sendo este o principal aspecto que motivou os Smithsons a não optarem 
por um sistema de blocos em altura, sentiam que este modelo fornecia uma dimensão 
demasiado individual a cada casa e não potenciava a interacção entre indivíduos que 
coexistiam no mesmo bairro ou edifício. O Rotterdam-Spangenblok (1920) de Michiel 
Brinckman representava um exemplo bem-sucedido do conceito de ruas suspensas, cuja 
ampla galeria servia como prolongamento de cada módulo de habitação, disponibilizando 
alguma área no exterior de cada um. A Unidade de Habitação de Marselha de Le Corbusier 
encontrava-se nesta altura perto da data de conclusão e servira também de exemplo para 
24 SMITHSON, Peter - The Charged Void: Architecture, 2001, pág. 84.
076|
[Fig. 72] Unidade de Habitação de Marselha, Le 
Corbusier.
[Fig. 73] Cartaz de concurso para o projecto de 
Golden Lane.
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os Smithson, tal como o trabalho de Michiel Brinckman em Roterdão. A principal diferença 
entre a proposta de Le Corbusier e o modelo dos Smithson é que, no caso do franco-suíço, 
o acesso à casa de habitação era feito através de uma galeria central, a rue interieure, e 
no trabalho dos britânicos a sua galeria fora movida para o exterior, acompanhando a 
fachada. 
 “The yard-gardens, being contiguous with the street, bring the extramural life of  
the home-gardening-bicycle cleaning-joinery-pigeon fancying-children’s play-etc. into the 
street, identifying man with his house and his street.”25
 O projecto dos Smithsons opõe-se angularmente aos arruamentos que limitam o 
local de implantação, violando o alinhamento tradicional de edifícios paralelamente à rua, 
possibilitando a introdução de espaços abertos contíguos às ruas pré-existentes com uma 
relativa naturalidade, permitindo também a colocação de dois pátios amplos nas traseiras 
do edifício residencial. Num dos quais introduziram o centro comunitário e um parque de 
recreio.
O bloco tem 11 pisos de altura, dos quais nove têm acesso através das galerias 
suspensas, sendo que os dois pisos mais próximos do chão são directamente acessíveis 
a partir do piso térreo. O desenho da composição consiste em duas configurações: duas 
alas em ângulo recto a um bloco rectangular; ou, um edifício central ladeado por quatro 
fileiras. Existem duas estruturas principais para garantir o acesso vertical às galerias, 
complementadas por outros quatro blocos de escadas nas extremidades do volume que 
garantem acesso a 313 apartamentos. O espaço exterior, adjacente à galeria, estabelece 
a ligação entre a esfera pública e privada. Cada apartamento permite ainda aos seus 
residentes a possibilidade de aproveitar os pátios exteriores da sua habitação por forma a 
adicionarem uma ou duas camas à configuração original das suas casas.
 O processo construtivo também fora delineado. O plano para a construção previa 
uma estrutura em betão armado, com paredes portantes de 18 centímetros e lajes de 
15 centímetros. As paredes interiores seriam montadas como painéis, constituídos por 
uma estrutura metálica revestida de madeira. Cada módulo habitacional seria acoplado 
25 SMITHSON, Peter - The Charged Void: Architecture, 2001, pág. 84.
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[Fig. 77] Esquema de expansão dos blocos 
habitacionais, Golden Lane.
[Fig. 76] Desenho de estudo, Golden Lane.
[Fig. 75] Axonometria, Golden Lane.[Fig. 74] Plantas e axonometria, Golden Lane.
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à estrutura principal, através de peças pré-fabricadas, cujo objectivo seria diminuir ao 
máximo o trabalho a realizar no local. Os parapeitos e as travessas também deveriam 
chegar à obra prontos a montar e os caixilhos seriam em madeira, sem ser pintada, com 
um acabamento que evitasse uma rápida deterioração.
 Foi somente um ano depois, no nono congresso dos CIAM de Aix-en-Provence 
em 1953, que o projecto dos Smithsons para Golden Lane foi dado a conhecer ao público 
em geral. Nessa altura, o edifício residencial tinha já sido reajustado numa unidade que 
poderia ser conectada a uma super-estrutura capaz de se alargar a toda a cidade. Peter 
compilou algumas montagens fotográficas, nas quais colocou estrelas de cinema como 
Gerar Phillippe, Marilyn Monroe, entre outras personalidades, caminhando ao longo das 
suas streets-in-the-air. No congresso dos CIAM estas montagens foram alinhadas numa 
grelha ao lado de fotografias do East End, mostrando crianças que brincavam nas ruas de 
Bethnal Green, tiradas pelo fotógrafo Nigel Henderson, amigo do casal Smithson. Foram 
precisos alguns anos até o casal Smithson ter tido oportunidade para aplicar algumas das 
suas ideias no projecto de Robin Hood Lane (1966-1972).
 2.3_Alison e Peter Smithson
  
  2.3.2_Berlin Hauptstadt (1957-58)
 Peter Sigmond, Arquitecto Húngaro que vivera algum tempo em Londres antes de 
se fixar na Holanda, colaborou com Alison e Peter Smithson na proposta que foi enviada 
para o concurso internacional, designado por Berlin Hauptstadt, numa iniciativa lançada 
pelo governo local com o objectivo de renovar o centro da cidade que havia sido bastante 
fustigada pela guerra anos antes.
 O concurso organizado por Willy Brandt, Presidente da câmara de Berlim 
Ocidental, convidou também para o concurso personalidades ilustres da Arquitectura 
do seu tempo, tais como Sven Markelius, Hans Scharoun, Luigi Piccinato e o próprio Le 
Corbusier. Ultrapassadas as tensões geradas pela Guerra do Suez e pela invasão Soviética 
da Hungria, começava nesta altura a evoluir a Guerra Fria mas, ainda que o muro de Berlim 
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[Fig. 78] Berlin Hauptstadt, plano geral.
[Fig. 79] De cima para baixo e da esquerda para a direita: axonometria da zona norte do centro urbano; 
diagrama exemplificativo do modo de acesso à plataforma pedonal; diagrama de funções e de usos do centro 
da cidade; axonometria da zona sul do plano, especificando alguns componentes.
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não tivesse sido construído até então, estas tensões no seio internacional não deixavam 
de atribuir a este concurso uma carga política bastante significativa.
 O desafio proposto, para o desenho do novo centro de uma cidade devastada 
pelas acções militares decorrentes da Segunda Grande Guerra, subentendia também a 
união de diversos sectores ocupados pelos aliados e pelas forças Soviéticas. Com este 
concurso os três designers tiveram uma oportunidade rara para apresentarem as suas 
ideias de como se deveriam organizar as questões de mobilidade e infra-estruturas, 
explorando o seu conceito de como se deveriam organizar as cidades modernas do pós-
guerra, de acordo com as novas formas de vida emergentes na Europa.
 Para os Smithsons, a introdução de novas estruturas de comunicação, que 
surgiram após os períodos de instabilidade política e militar internacional, pediam a 
introdução de novos padrões de identidade urbana. Esta identidade deveria permitir um 
novo crescimento, livre, bem como uma mudança na configuração das funções urbanas 
contemporâneas, construindo uma cidade unida por oposição à divisão proposta pela 
cidade funcional decorrente dos CIAM.
 O aspecto mais importante da sua proposta consistia na criação de uma plataforma 
pedonal elevada, que se projectava na malha barroca da cidade, com um perfil irregular. 
A plataforma seria perfurada pontualmente com pequenas torres, que assinalavam os 
pontos de ligação vertical entre as ruas pré-existentes e a rede pedonal. A fronteira do 
novo centro seria definida por um perímetro de escritórios e habitações ao jeito de uma 
parede ondulante. A zona norte desta muralha seria destinada a escritórios do governo, 
local e nacional, num plano que propunha também edifícios de índole cultural numa das 
ruas principais, como o Museu da Tecnologia, que marcava o epicentro da proposta na 
intercepção da Friedrichstrasse com a Unter den Linden.
 Peter explicou a configuração formal do deck pedonal e a sua relação com o 
tráfego rodoviário, num filme elaborado por amigos seus do Independent Group, Frank 
Cordell e John McHale, no qual afirma:
 “The key to the plan and to the concept is in the patterns of movement. The  
motorcar creates new patterns and new ways of perception. They are in  themselves 
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[Fig. 80] Da esquerda para a direita e de cima para baixo: vista do piso intermédio, de comércio, para as 
escadas que dão acesso à plataforma pedonal; vista do piso térreo apontando a intercepção das escadas 
com as pontes; vista do piso térreo com um edifício de escritórios ao fundo; perspectiva do eixo de circulação 
principal, na direcção norte, com o Museu da Ciência ao fundo.
[Fig. 81] Robin Hood Gardens. De cima para baixo e da esquerda para a direita: fotomontagens da galeria com 
os módulos de habitação, em corte, na direcção sul; planta de implantação e alçados; diagrama de estudo 
sobre a dimensão de grupos de blocos; fotomontagem, vista de cima, de um apartamento do lado sul do 
bloco.
082| 083 Munique | 72
spectacle and also platforms for seeing from.(..)”26
 Um dos aspectos mais importantes da proposta diz respeito ao modo como 
propuseram uma nova geometria e a combinaram com as reminiscências da pré-existência 
que escaparam aos bombardeamentos, como o portão de Brandeburgo, sobrepondo 
geometrias desiguais que separam os diferentes meios de mobilidade numa tentativa de 
ordenar espaço.
 “The pattern of the new city centre is moulded around its existing features. There 
is no attempt to reproduce historic spaces in which to embalm the remaining old buildings. 
They are instead revalidated by a special counter-geometry.”27
 
 2.3_Alison e Peter Smithson
  2.3.3_Robin Hood Gardens (1966-72)
 
 O processo que conduziu à construção do projecto de Robin Hood Gardens 
(1966-72) conheceu vários avanços e recuos. Inicialmente o plano previa, não uma, mas 
um conjunto de pequenas intervenções distribuídas pelo município, até que a certa altura 
deliberou-se que as diferentes intervenções deviam fundir-se numa só área, no local que 
ocupam actualmente. Verificaram-se também algumas tensões entre os locais e o cliente 
do projecto e o município de Londres, o que motivou algumas acções de vandalismo 
levadas a cabo pelos populares logo após a sua conclusão.
 Este projecto apareceu numa altura em que a carreira dos Smithsons vinha a 
ser atrapalhada por alguns paradoxos. No final dos anos 60, os Smithsons viam-se cada 
vez mais afastados do Estado Social28, que viam como uma instituição corrompida cujas 
26 SMITHSON, Peter - Team 10: In search of a Utopia of the present, pág. 76
27 SMITHSON, Peter - Team 10: In search of a Utopia of the present, pág. 76
28 Modelo de organização político e económico que atribui ao estado a responsabilidade pela manutenção e 
funcionamento da cidade.
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[Fig. 82] Robin Hood Gardens. De cima para baixo: corte pelo jandim e alçados; vista aérea da zona norte.
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criações vinham sendo apoiadas pelos próprios desde o abandono do Estado Liberal29. 
Em 1974, num encontro do Team 10 em Roterdão, desconcertaram o sindicado dos 
trabalhadores, afirmando que estes reduziam os indivíduos a meros consumidores. Alison 
publicara nesse mesmo ano, um artigo com o título “The Violent Consumer”, no qual 
denunciava que o igualitarismo burocrático defendido pelo Governo retirava ao indivíduo 
a sua responsabilidade e autonomia, tendo sido sob esta dimensão do Estado Social que o 
projecto de Robin Hood Gardens construiu bases para a sua materialização.
 Foi com este projecto que os Smithsons conseguiram executar o seu primeiro, e 
único, exemplo do conceito da “street-in-the-air”, que haviam começado a desenvolver 
vinte anos da conclusão deste trabalho. Neste projecto, as ruas correspondem a galerias 
amplas, com as habitações a distribuírem-se ao longo delas, situando as cozinhas ao nível 
da galeria. Adoptaram um sistema de construção capaz de suportar várias tipologias, 
que vão desde módulos de habitação sénior no piso térreo até casas com diversas 
dimensões consoante o número de indivíduos de cada agregado familiar. Apesar de tudo, 
o orçamento não foi suficiente para aplicarem os pátios ajardinados que ensaiaram em 
propostas anteriores, numa pequena loggia que estaria situada entre a porta de entrada e 
a galeria de acesso.
 Existem ainda algumas diferenças presentes entre este projecto e o conceito 
original de Golden Lane, ou até com a sua apresentação que fora feita no nono congresso 
CIAM em Aix-em-Provence. Se por um lado, o projecto de Robin Hood Gardens consiste 
em dois edifícios distintos, intermediados por um amplo jardim público entre eles 
(contrariamente ao edifício único presente no plano de Golden Lane, que ocupa o espaço 
central do lote e é rodeado por espaço verde), por outro lado, não poderia integrar 
uma superstrutura que se desenvolvesse independentemente das características que a 
sua envolvente pudesse apresentar, que caracteriza o plano de Golden Lane. Ainda em 
Robin Hood Gardens, ambos os edifícios têm um começo e um final, cujo posicionamento 
depende do contexto em que se encontram inseridos, que é dominado pelo forte tráfego 
automóvel e pelo ruído das ruas adjacentes. Este terá sido o motivo que levou à criação 
29 Por oposição ao primeiro, o Estado Liberal organiza-se de acordo com as necessidades do indivíduo, sendo 
este a assumir a responsabilidade de as satisfazer da melhor maneira. Este modelo mostrou algumas debili-
dades após a Primeira Guerra Mundial, mostrando-se incapaz de superar os obstáculos da crise que se instalou 
e da destruição territorial que esta causou.
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[Fig. 85] Royal Crescent. [Fig. 86] Bagnols-sus-Cèze, axonometria do plano.
[Fig. 87] Bagnols-sus-Cèze, vista do bairro.
[Fig. 83] Robin Hood Gardens. Vista do espaço 
central e entrada norte através da rua  Blackwell 
Tunnel Road.
[Fig. 84] Robin Hood Gardens. Vista da galeria 
orientada para nascente e entrada de uma 
habitação através da galeria.
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de um espaço colectivo central enraizado na tradição dos jardins públicos de Londres, 
mais calmo e afastado da confusão rodoviária, e que se situa mais próximo do cerne deste 
projecto do que a ideia da rua que se eleva até a porta de casa dos módulo de habitação. 
Os Smithons justificam o desenho do seu jardim central apoiando-se, como já disse, na 
tradição da arquitectura britânica, da qual podemos destacar as Regency Spares e os Inns 
of Court do centro da cidade medieval, assinalando também o Royal Crescent, construído 
no século XVIII, cujo padrão de repetição reforça a união do espaço central.
 Contudo, a opção estética e o material utilizado, elementos em betão pré-
fabricado, geraram alguma crítica, tanto dentro como fora do Team 10, não só por Aldo 
van Eyck que refutou um projecto que considerou implacável, como por Peter Eisenman, 
que criticou a articulação de uma fachada que considerou ambivalente.
 2.4_Georges Candilis 
  
 Georges (Gheorghius) Candilis foi um arquitecto de ascendência grega nascido em 
Baku, Ajerbeijão, em 1913. Tendo feito a sua formação enquanto arquitecto no Instituto 
Politécnico de Atenas, conheceu Le Corbusier ainda enquanto estudante, no quarto 
congresso CIAM (Atenas, 1933). Como resultado, Le Corbusier nomeou-o alguns anos 
mais tarde, em 1943, líder da ASCORAL30. Dois anos mais tarde entrou para o escritório de 
Corbusier, onde posteriormente se tornou num dos seus principais colaboradores, tendo 
colaborado de muito perto na construção da Unidade de Habitação de Marselha (1945-52)
 Juntamente com Shadrach Woods e o Engenheiro Henri Piot, liderou a ATBAT-
Afrique31 em Tânger, Marrocos. De início, o ABTAT formou-se aquando da construção da 
Unidade de Habitação de Marselha, mas viu a sua filial africana de Tânger fechar portas 
pouco tempo depois, devido ao clima de tensão política que se verificou, em 1952. Mais 
tarde liderou o escritório de Casablanca, até a filial Africana da ABTAT ter fechado portas 
definitivamente. Voltou a Paris em 1954 e começou a trabalhar por conta própria em 
conjunto com os Engenheiros Henri Piot e Paul Done, e com o arquitecto Jugoslavo Alexis 
30 Assemblée de constructeurs pour une rénovation architectural.
31 Ramo Africano da ATBAT, Atelier des bâtisseurs, fundado em 1947 por Le Corbusier, Vladimir Bodiansky, 
André Wogenscky e Marcel Py, com Jacques Lefèbvre como gerente comercial.
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[Fig. 88] Toulouse-Le Mirail, plano geral. [Fig. 89] Toulouse-Le Mirail, esquema da estruturação 
base do complexo de habitação.
[Fig. 90] Diagramas esplicando o conceito da stem 
no projecto de Caen-Hérouville.
[Fig. 91] Maqueta do projecto de Bilbao.
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e o Americano Chadrach Woods. O escritório ganhou de imediato o concurso Opération 
Million, em que o objectivo era diminuir os custos de construção de um apartamento 
com três assoalhadas de 1,5 para 1 milhão de francos. Candilis-Josic-Woods construíram 
10.000 habitações na década que se seguiu em território francês. Realizaram projectos 
importantes, como a extensão de Bagnols-sus-Cèze (1956-61) a par do design para a 
expansão urbana de Toulouse-Le-Mirail (1961-71), numa empresa em que Candilis assumiu 
o papel de representante oficial, negociando e estabelecendo contacto com políticos e 
construtores.
 No seio do Team 10, trabalhou essencialmente o conceito de habitat du plus 
grand nombre32 que, juntamente com Woods, trabalhou os estudos para Marrocos que 
apresentaram no nono congresso CIAM de 53. Juntamente com Woods também trabalhou 
noções de habitat evolutivo, em que assumiam a evolução ou o crescimento de cada 
habitação individualmente.
 Em 1965 liderou um estúdio na Escola de Belas Artes de Paris, tendo continuado a 
dar aulas após as manifestações de Maio de 1968, sendo também professor convidado em 
várias escolas em França. Uma vez terminada a associação com Candilis-Josic-Woods, em 
1969, manteve-se no activo como Arquitecto e Urbanista, aceitando trabalhos no Médio 
Oriente. Antes de falecer em Paris, a 10 de Maio de 1995, publicou o livro Bâtir la Vie.
 2.4_Georges Candilis 
  
  2.4.1_Toulouse-Le Mirail
 A procura de uma alternativa contemporânea face ao carácter tradicional que a 
rua assume no ambiente urbano, assinalou o trabalho de vários membros do Team 10, 
que no caso de Candilis-Josic-Woods foi analisada de duas formas: como condensador 
social e como elemento que estrutura o desenvolvimento da morfologia urbana. A Carta 
de Atenas do CIAM de 1933 havia já rejeitado a definição primordial de rua, definindo-a 
32 Conceito que trabalha noções de estandardização e esfera individual e colectiva, aplicado em projectos de 
habitação colectiva construídos em Marrocos, num contexto social fortemente marcado pelo êxodo rural e 
sobrepovoamento urbano.
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[Fig. 94] Toulouse-Le Mirail, zona comercial. [Fig. 95] Toulouse-Le Mirail, edifício público.
[Fig. 96] Vista aérea da zona sul do projecto de Toulouse-Le Mirail.
[Fig. 92] Toulouse-Le Mirail, explicação da stem e 
do sistema rodoviário e de parqueamento.
[Fig. 93] Toulouse-Le Mirail, vista aérea.
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como passagem ou ponto de ligação. A rua mantinha-se como um elemento fundamental 
na configuração urbana mas havia necessidade de identificar uma rua, que actuasse como 
centro urbano e estruturador do plano de uma cidade. Na Architectural Design (1961), 
Shadrach Woods, insurgiu-se contra esta ideologia, introduzindo um novo conceito 
que viria a assumir-se como um dos axiomas da arquitectura do conjunto Candilis-Josic-
Woods: the stem (ou estruturação base). Eles defendiam o estabelecimento de uma 
estrutura base, que incluía desde logo todas as funções urbanas e lhes designava um local 
para a sua execução, como espaços de lazer, comércio, educação, habitação, etc., não 
esquecendo as estruturas de circulação rodoviária ou pedonal, nem as zonas destinadas 
à prestação de serviços, que seriam executados faseadamente. Este conceito foi aplicado 
pela primeira vez na cidade Francesa de Caen-Hérouville (1961) e pouco tempo depois na 
cidade espanhola de Bilbao, apresentando algumas mudanças.
 Um dos projectos mais conhecidos dos Arquitectos Candilis-Josic-Woods foi 
o trabalho realizado em Toulouse-Le Mirail, no sul de França, não só pela escala de 
aproximação em que trabalharam como também pela crítica que suscitou, demonstrada 
tanto por Políticos, Urbanistas, Arquitectos e Sociólogos.
 Louis Bazerque, presidente do Governo local de Toulouse, lançou um concurso 
que compreendia a execução de um quarteirão que albergasse 100.000 habitantes, 
ocupando terrenos associados ao castelo, espaços agrícolas adjacentes ao Rio Garonne, 
na zona sudoeste da cidade. Esta medida pretendia responder a uma urgente necessidade 
de construção, motivada pelo crescimento descontrolado que esta região sofreu no 
pós-guerra. A existência de Universidades Técnicas conceituadas e de escolas ligadas 
à actividade comercial em Toulouse, atraiu empresas tecnológicas e de produção de 
químicos e transformou a cidade na capital Francesa da indústria aeronáutica, o que 
conduziu a um aumento demográfico substancial.
 Candilis-Josic-Woods, no projecto de Toulouse-Le Mirail, retornaram aos princípios 
que aplicaram no projecto de Caen-Hérouville e de Bilbao. Em Toulouse, a presença de 
uma malha verde inspirou a configuração da estrutura a estabelecer, que privilegiava 
uma boulevard pedonal que estabelecia a ligação entre as diferentes funções da cidade. 
Ocasionalmente, introduziam composições, as dalle, que consistiam na introdução de uma 
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[Fig. 97] Master-Plan de Urbino, relações entre a 
cidade antiga e a construção recente.
[Fig. 99] Collegio del Colle, vista de poente.
[Fig. 98] Collegio del Colle, planta de implantação.
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laje, dois pisos acima do nível da rua, que recebiam espaços ou equipamentos públicos, 
como centros sociais ou espaços de comércio. Sob estas lajes colocavam parques de 
estacionamento automóvel que se ligavam aos blocos de habitação, à estrutura base (a já 
referida stem) e conferiam espaço ao circuito automóvel periférico.
 Era esperado que esta estruturação base, se pudesse desenvolver continuadamente, 
dando ao arquitecto a possibilidade de adicionar novos edifícios ou modificar os existentes, 
cuja limitação de desenvolvimento da morfologia urbana era assinalada pelo sistema 
de circulação automóvel, que percorria o perímetro da intervenção. Assim, o plano 
apresentava blocos de habitação hexagonais, com várias orientações, configurando o 
espaço público em corredores ao ar livre, semelhantes às já mencionadas streets-in-the-air 
(no 6º, 9º e 12º andar) dos Smithson, em Golden Lane. A maioria dos apartamentos tinha 
duas frentes, uma virada para as dalles e outra mais reservada e apontada aos espaços 
verdes, com loggias em cada fachada que era composta por painéis que podiam deslizar, 
transformando as loggias em divisões internas da respectiva habitação, alternando 
continuamente o aspecto dos alçados. Alguns apartamentos possuíam também painéis 
móveis no interior que permitiam reconfigurar a distribuição dos espaços. Entre os 
edifícios de habitação, mais altos e esguios, encontravam-se habitações de dois pisos, as 
patio villas, a par de alguns equipamentos, como uma universidade, escolas e espaços de 
comércio.
 O plano de Toulouse-Le Mirail previa 25.000 habitações, em que 75% das quais 
constituíam residências sociais, numa construção iniciada em 1964 com as primeiras casas 
de Bellefontaine a serem ocupadas em 1965, num projecto que fora apenas parcialmente 
executado.
 
 2.5_Giancarlo de Carlo
 Nascido a 12 de Dezembro de 1919, em Génova, fez o seu percurso de estudante, 
antes de ingressar no ensino superior, em Túnis, para onde foi em 1930. Voltou a Itália 
em 1937, onde ingressou no curso de Engenharia do Instituto Politécnico de Milão, que 
terminou em Maio de 1943 e recebeu o grau de Arquitecto da escola de Veneza em 1949. 
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[Fig. 100] Il Magistero, da esquerda para a direita e de cima para baixo: corte longitudinal pela lanterna do 
auditório; planta do piso superior; corte pelo auditório; planta do segundo piso.
[Fig. 101] Villaggio Matteotti, maqueta do projecto para o quarteirão habitacional.
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Começou a sua carreira no início dos anos 50, depois de colaborar algum tempo com 
Franco Albini, quando criou amizade com Carlo Bo, Reitor da Universidade de Urbino, que 
envolveu De Carlo nas acções de reestruturação da Universidade de Urbino. Trabalhou no 
master plan da cidade a partir de 1958, e realizou vários projectos, como o Collegio del Colle 
(1962-66), o Il Magistero (1968-76) pertencente à Universidade, tendo mantido bastante 
actividade desde os anos setenta, fazendo trabalhos como o complexo habitacional de 
Mazzorbo em Veneza, um dos seus trabalhos mais conhecidos.
 Introduziu Ernesto Rogers no círculo dos CIAM, que o convidou para integrar a 
revista Casabella Continuità, onde De Carlo contribuiu até 1956. No congresso de 1959, 
em Otterlo, apresentou um projecto para um conjunto residencial em Matera, que gerou 
alguma controvérsia, mas não impediu a sua entrada no Team 10 pouco tempo depois. 
Organizou encontros, primeiro em Urbino em 1966 e depois em Spoleto em 1976, e foi co-
organizador da décima quarta edição da Trienal de Milão, convidando alguns dos membros 
do Team 10 para apresentarem as suas ideias sobre o tema Il Grande Numero. Nos anos 
70 estabeleceu duas plataformas no discurso arquitectónico, a revista Spazio e Società 
(1978-2000) e o International Laboratory of Architecture and Urban Design (ILAUD, 1974-
2004). 
 Leccionou na Escola de Arquitectura de Veneza e participou em palestras como 
convidado em várias escolas, principalmente nos Estados Unidos, na Universidade de Yale, 
no MIT, entre outros. Os seus escritos incidiram sobre Le Corbusier (1945) e William Morris 
(1947), e realizou publicações onde expressou as suas ideias principais em: La Pirâmide 
rovesciata (1968), An Arquiteture of Participation (1972), Gli spiriti dell’architettura (1992) 
e Giancarlo De Carlo: Immagini e frammenti (1995). 
 Foi nomeado cidadão honorário de Urbino a 12 de Dezembro de 1989 e em 1994 
elaborou o novo master plan da cidade, trinta anos depois do primeiro. Foi galardoado 
com vários títulos honorários acabando por falecer em 4 de Junho de 2005.
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[Fig. 102] Villaggio Matteotti, da esquerda para a direita e de cima para baixo: Cortes; sobreposição de layers 
com os diferentes pisos; vista do percurso pedonal; vista de uma ponte pedonal. 
[Fig. 103] Villaggio Matteotti, planta de coberturas.
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 2.5_Giancarlo de Carlo
  2.5.1_Mateoti Terni
 A Corporação Nacional Italiana do Aço propôs a Giancarlo De Carlo que desenhasse 
um complexo de habitação para os operários da indústria metalúrgica e respectivas 
famílias na província de Terni, num projecto que viu a sua primeira fase ser terminada em 
1974.
 De Carlo, tal como os seus clientes, pretendia englobar os futuros residentes no 
processo de concepção do projecto, contando com a ajuda de um Sociólogo para ajudar 
a equipa. As primeiras reuniões serviram para fornecer aos potenciais residentes toda a 
informação relativa à proposta, num momento em que De Carlo já tinha algumas ideias 
bem definidas. Era sua intenção erguer um bairro denso desenhado por edifícios com 
uma cércea reduzida, tendo elaborado uma apresentação na qual expunha modelos de 
habitação próximos daquilo que pretendia aplicar, com o objectivo de dar a conhecer e 
justificar ao público as potencialidades do seu modelo. Como não havia muitos exemplos 
em Itália de bairros com essa morfologia, optou por apresentar projectos estrangeiros 
e definiu o seguinte quadro de intenções: separação da circulação pedestre do tráfego 
automóvel, a presença de um espaço exterior associado a cada habitação, espaços 
comuns e de qualidade ambiental, um modelo de construção baixa de alta densidade, 
várias tipologias de habitação e várias configurações para cada tipologia. Posto isto, ficou 
decidido, em conjunto com os futuros residentes, que cada módulo teria uma entrada 
directa através da rua, com parqueamento coberto associado a habitações diversificadas, 
num projecto que apenas viu a sua primeira fase concluída.
 O plano consiste em quatro blocos de três pisos residenciais mais um quinto 
bloco de dois pisos, contabilizando 250 habitações, pátios e garagens, desenhados num 
sistema ortogonal com fileiras de habitações alinhadas com os arruamentos. Esta opção 
formal contrasta com a configuração que Giancarlo desenhou noutros projectos, como 
as residências para estudantes em Urbino dos anos 60 e 70, num local marcado por uma 
topografia acidentada onde assentou uma proposta irregular. Amancio Guedes, durante 
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[Fig. 104] Villaggio Matteotti, planta das pontes 
pedonais que garantem a ligação entre os percursos 
dos diferentes blocos de habitação.
[Fig. 106] Villaggio Matteotti, da esquerda para a direita e de cima para baixo: plantas e cortes a relação entre 
habitações com configurações distintas; corte exaltando as relações entre o espaço privado e o espaço (semi)
público; maquetas assinalando a sobreposição de habitações com configurações diferentes.
[Fig. 105] Villaggio Matteotti, vista de uma ponte 
pedonal.
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uma visita do Team 10 a Terni, afirmou que a diversidade individual de cada habitação e a 
forma aleatória como se combinavam dentro de cada bloco, lhe transmitia a imagem de 
uma vila irregular situada numa encosta italiana.
 A propriedade estruturava-se de acordo com a intenção de Giancarlo De Carlo, 
numa composição organizada a uma escala superior que facilitava a expressão individual 
a uma escala inferior, elaborando um modelo em que as partes e o todo se articulam por 
intermédio de uma rede tridimensional de circulação e espaços de descanso.
 Os cinco blocos separam-se entre si através de espaços que alternam entre 
jardins comuns preenchidos por percursos pedonais e arruamentos para automóveis, que 
comunicam com as garagens que ocupam o piso térreo por baixo dos apartamentos. Cada 
bloco de habitação é percorrido por um percurso pedonal superior alinhado pelo topo 
das garagens e paralelo às ruas, comunicando com estas através de pontos de acesso 
verticais.  Estas estruturas fornecem acesso individual a cada habitação, e encontram-
se ligadas a um segundo sistema suplementar de percursos elevado, com o qual se 
interceptam transversalmente, que consiste num sistema de pontes que ligam cada bloco 
ao que se lhe opõe, do outro lado da rua.
 Uma das características deste projecto é, como já referi, a variedade de tipologias 
que agrega, num trabalho onde se podem identificar 15 módulos de habitação distintos, 
baseados em 5 protótipos. Sendo ainda possível redistribuir o interior de cada um em três 
maneiras diferentes, que resultaram em 45 variações.
 Os apartamentos encontram-se agrupados em conjuntos que avançam e 
retrocedem, configurando cada planta com um padrão diferente. A monotonia evita-se 
também pelo sistema de terraços e plataformas privadas e semi-privadas que em conjunto 
formam uma composição verde.
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[3 > BARCELONA: JOGOS OLÍMPICOS - 1992]
 3.1_Ildefonso Cerdá - O plano Ensanche
 Até ao século XIX, a cidade de Barcelona encontrava-se fortemente concentrava 
dentro dos limites da antiga cidade muralhada, que com o derrube das suas estruturas em 
1959, forneceu à cidade a possibilidade de se estender ao longo da planície de acordo com 
o plano elaborado por Cerdà1.
 O processo de modernização de Barcelona esteve directamente relacionado com 
a criação de uma corporação empresarial no final da crise de 1834, que motivou uma 
discussão pública, em 1854-56 e 1858-60. O seu objectivo prendia-se com a necessidade 
de definir a localização dos espaços destinados à indústria e residências dos operários, de 
controlar a dinâmica de crescimento urbano e definir os novos pontos de centralidade, 
sem esquecer a definição do traçado das estruturas de circulação.
 Foram apresentadas três propostas para o planeamento da cidade, elaboradas 
respectivamente por Garriga i Roca, Daniel Molina e finalmente, Ildefonso Cerdá. A proposta 
de Garriga i Roca atribuía uma atenção especial à configuração das avenidas do futuro 
centro urbano, desenhando uma cidade a dois momentos: uma zona  residencial e de 
serviços ocuparia os espaço da antiga cidade e seria o centro da mesma enquanto que, 
1 Com formação em Engenharia, escreveu um Tratado sobre Urbanização, analisando temas como a capacidade 
das habitações, funcionamento viário, circulação e clareza do traçado.
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[Fig. 107] Plano Ensanche.
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por oposição, os espaços industriais seriam instalados ao cabo do porto de san Martí e na 
zona de Sants.
 Daniel Molina reposicionava a Grande Via, e afastava a praça que estabelece a 
relação entre as Ramblas e o Paseo de Gracia.
 Por seu lado, o anteprojecto de Ildefonso Cerdà (1855), não considerava a indústria 
enquanto elemento estruturador do plano, centrando-se antes na questão da habitação 
destinada à classe dos trabalhadores, que considerava ser a maior carência da cidade 
naquele momento. Este anteprojecto estabelecia meticulosamente a configuração dos 
quarteirões e das habitações da cidade higienista do futuro, considerando o porto como 
o único foco de centralidade. Orientava a futura Gran Vía das Cortes na direcção entre 
a avenida da Gracia e o prolongamento da Rambla, paralelamente ao mar na direcção 
sudoeste nordeste, numa tangente a Montjuïc.
 Com o surgimento da União Liberal2, a responsabilidade da expansão da cidade 
passou do ministério da Guerra para o ministério dos Transportes e Infra-estruturas, que 
com a ordem real de 9 de Dezembro de 1858 limitava a zona militar à zona de Montjuïc 
e à Cidadela, deixando a direcção para Gracia como o único vector de desenvolvimento 
disponível. Em 1859, o plano definitivo apresentava algumas actualizações, das quais se 
destacam o surgimento da grande Diagonal, a proposta de um canal para desviar a água 
da montanha, a forma biselada das esquinas dos quarteirões e a introdução de alguns 
equipamentos e parques sendo a construção de uma estação ferroviária o mais marcante. 
Ora, o aparecimento dos comboios trazia novos problemas para a cidade, pois havia que 
conduzi-los pela periferia da cidade, conectando-os ás estações terminais e com o serviço 
ferroviário do porto, que viajando ao nível das ruas fomentou o desenho destas com uma 
largura superior a 50 metros.
 A Diagonal solucionou a ligação entre as diferentes classes sociais da cidade e 
respondeu à crítica que apontava a estrutura da malha rectangular como demasiado 
rígida, mas gerou um outro problema ao reforçar a centralidade da praça de Glorias, ao 
criar um novo centro no esquema urbanístico.
2 Partido político Espanhol, fundado em 1858 por Leopoldo O’Donnell, que tinha como objectivo conservar a 
Monarquia e reformar a administração pública, juntando os Moderados e os Progressistas com o objectivo 
de ocupar o centro político do seu tempo.
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[Fig. 108] Reticula quadricular com ocupação 
periférica e espaço verde ao centro, Plano Ensanche.
[Fig. 109] Imagem de satélite da cidade actual, 
Barcelona.
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 Foi com este trabalho que Ildefonso ensaiou pela primeira vez os elementos 
fundamentais da sua teoria ao assumir os veículos motorizados como ferramentas de 
transformação urbana, tendo sido dos primeiros a estudar os efeitos que a aproximação 
e o cruzamento das ruas têm sobre a continuidade do movimento.
 O plano Ensanche define um traçado urbanístico baseado na quadricula 
rectangular, combinando em cada manzana blocos de habitação (sempre com a mesma 
altura) com espaços verdes no seu interior, que podiam adoptar várias disposições dentro 
dos módulos pré-definidos, que convertiam a monotonia da quadricula num jogo de 
volumes. Contudo, a especulação imobiliária forçou a conversão dos espaços verdes dos 
quarteirões de habitação em zonas edificáveis.
 Importa referir que Cerdá elaborou o seu projecto como uma ampliação artificial 
e não como uma evolução do antigo centro urbano, que numa escala de conjunto não se 
identifica como elemento gerador do plano, mas como uma peça que encaixa por baixo 
da parte nova da cidade.
 3.2_A «Exposición Internacional de Arquitectura de Berlin»
 Foi em Itália que tiveram lugar, nos anos sessenta, os primeiros ensaios teóricos de 
um urbanismo contemporâneo conhecedor da história e bem fundado, que se começava 
a distanciar da doutrina Moderna da Carta de Atenas e suas derivações mais ou menos 
tecnocráticas. Saverio Muratore, Carlo Aymonino e Aldo Rossi, em conjunto com os seus 
colaboradores mais próximos, começaram a desenvolver uma nova teoria urbanística 
que partia da cidade histórica europeia e deduzia, através dela, os princípios para a sua 
nova planificação. Leon e Rob Krier trabalharam estes princípios e converteram-nos em 
princípios programáticos.
 Os primeiros manifestos desta doutrina tiveram lugar na Exposición Internacional 
de Arquitectura de Berlin3 que, a partir de 1979, sob o pretexto político que havia planeada 
3 Também designada por «Interbau», foi uma Exposição Internacional realizada em Berlim Ocidental, entre 
6 de Julho e 29 de Setembro de 1957, organizada pela Oficina Internacional de Exposições. Consistia na 
reconstrução do bairro de Hansa, arrasado durante a Segunda Grande Guerra, e contou com a participação 
de 48 Arquitectos (entre os quais Alvar Aalto, Le Corbusier, Jacob Bakema, Walter Gropius e Oscar Niemeyer) 
que propuseram um vasto leque de habitações, respeitando limitações orçamentais e de dimensionamento.
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uma outra exposição para 1984 (que fora adiada para 1987), propunha uma reordenação 
urbanística e arquitectónica de uma vasta área da capital do antigo império alemão. 
Segundo os ideais desta exposição, nos locais ocupados pelo edificado pré-existente havia 
necessidade de executar um saneamento adequado e nas zonas que estavam destinadas 
aos novos edifícios, pretendia-se a execução de uma reparação urbana, deixando implícita 
a intenção de desenvolver um modelo para a renovação da cidade europeia.
 A  Exposición Internacional de Arquitectura de Berlin, funcionou como lugar de 
encontro, confrontação e de concordância da cultura arquitectónica internacional, 
favorecendo a discussão teórica através da revisão e possibilidade de aplicação concreta 
das filosofias inerentes ao próprio evento, criando uma colecção significativa de edifícios 
contemporâneos de relevo.
 Apesar de tudo, o resultado urbanístico que se verificou na reconstrução do 
bairro de Hansa, por intermédio da exposição de Berlim, não foi, num sentido estrito, 
digno de entusiasmo, uma vez que a subdivisão de lotes e a sua distribuição por diversos 
promotores teve resultados menos dignos em determinadas zonas. O plano pretendia 
potenciar a variedade de soluções, mas em alguns casos gerou-se uma heterogeneidade 
desmedida, devida em parte à expressividade que cada Arquitecto aplicou nas suas 
propostas, cujos trabalhos acabaram eventualmente por se assumir mais como uma 
acumulação de objectos isolados do que como partes de uma cidade.
 3.2.1_Berlim/Barcelona - Um evento e uma nova cidade
 A Exposición Internacional de Arquitectura de Berlin contaminou rapidamente o 
desenvolvimento de outras cidades, que adoptaram os ensinamentos da arquitectura 
e dos mecanismos de ordenação urbana explorados na cidade de Berlim aquando 
da exposição. Cidades como Roma, Frankfurt, Salzburgo e a pequena província de 
Groningen, adoptaram com a mesma eficácia os  programas arquitectónicos de reparação 
da cidade, aproveitando-os simultaneamente como mecanismos de exibição, no entanto, 
foi Barcelona a cidade que aproveitou da melhor maneira o legado de Berlim.
 Apesar de a cidade catalã ter aproveitado a filosofia aplicada a propósito da 
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[Fig. 110] Plano Hobrecht.
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Interbau, o carácter das intervenções era manifestamente diferente. Se por um lado, 
Berlim aproveitara a exposição para reenquadrar parcelas da cidade que haviam sido 
destruídas face aos bombardeamentos da Segunda Guerra Mundial, Barcelona, por seu 
lado, reclamava uma reparação pontual da cidade, que no seu conjunto se mantinha 
conservada. Mais ainda, a herança deixada por Ildefonso Cerdá, através do plano Ensanche 
que começara a planificar a partir de 1959 para a expansão da cidade, também distinguia o 
carácter das intervenções efectuadas em cada cidade, já que Berlim, regulada pelo Plano 
Hobrecht4, apresentava uma herança diferente.    
 A morte do general Francisco Franco5 e a instabilidade que se gerou no seio 
dos novos municípios democráticos, levaram a que a cidade catalã se convertesse  num 
gigantesco laboratório de Arquitectura, num processo em que é importante destacar 
o trabalho desenvolvido pelo Arquitecto Oriol Bohigas, pelo papel que desempenhou 
enquanto director do Departamento de Arquitectura e Urbanismo.
 “com un pragmatismo mediterrâneo, Bohigas desarrolló la estratégia urbanística 
de las «metástasis benignas»: arquitecturas ejemplares que fueron poyectadas y realizadas 
para lugares aislados y necesitados de reparación y que, a partir de ahí, debían introducir la 
regeneración del entorno urbano gracias a su irradicación positiva.”6
 Ao contrario do sucedido em Berlim, cuja a principal atenção estava centrada na 
construção de habitação social, em Barcelona foi o espaço público que protagonizou os 
experimentos arquitectónicos. Foram tratados e construídos mais elementos de ligação 
do que habitações, através da construção de novas praças e pelo tratamento das já 
existentes. As intervenções de recuperação urbana iam-se sucedendo, renovando toda a 
dimensão pública da cidade, em obras das quais se podem destacar o Moll de la Fusta, de 
Manuel de Solá-Morales, ou a ponde de Bach de Roda-Felipe II, de Santiago Calatrava, de 
entre muitas outras.
4 Realizado por James Hobrecht (1825-1902), o Plano Hobrecht pretendia potenciar a expansão e relação do 
centro da cidade com os arredores, pela planificação do uso do território, até um período de 50 anos.
5 Nascido em Ferrol, estudou na Academia de Infantaria de Toledo , tendo sido chefe de Estado e do Governo 
Espanhol entre 1938 e 1975 (1892-1975).
6 LAMPUGNANI, Vittorio - Barcelona: Arquitectura y Ciudad, 1990, pág. 12.
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[Fig. 113] Ponde de Bach de Roda-Felipe II. [Fig. 114] Anel Olímpico de Montuïc.
[Fig. 115] Anel Olímpico de Montuïc.
[Fig. 111] Moll de la Fusta. [Fig. 112] Moll de la Fusta.
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 A operação urbanística relativa aos Jogos Olímpicos de 1992 fez-se já a uma outra 
escala. Tal como em Berlim, tomou-se um acontecimento único como força motriz capaz 
de iniciar uma reordenação fundamental e duradoura para a cidade e, tal como na capital 
alemã, a estratégia adoptada seguia uma tradição. Por outras palavras, da mesma forma 
que a Exposición Internacional de Arquitectura remontava da Städtebau-Ausstellung de 
1910, da Deutsche Bauausstellung de 1930 e da Interbau de 1957, a Aldeia Olímpica de 
Barcelona surgiu no seguimento da Exposición Universal de 1888 e da Exposición Universal 
de 1929.
 Tanto a planificação como a construção das instalações desportivas do Anel 
Olímpico de Montuïc estiveram ao encargo de um grupo de Arquitectos espanhóis e 
internacionais, que incluíam nomes como Federico Correa, Vittorio Gregotti e Arata 
Isozaki. Os planos previam outras instalações no extremo noroeste da Diagonal e na zona 
de Vall d’Hebron. No entanto, o coração urbanístico da nova planificação é uma área de 
quase 50 hectares situada entre o Parc de la Ciutadella e o Bairro de Poble Nou, no sudeste 
da cidade que, de acordo com a intenção dos MBMP, se veio a converter no bairro da 
Nova Icária, a Aldeia Olímpica de Barcelona.
 A estrutura do traçado definido por Cerdá, com os seus blocos de habitação 
de 113 por 113 metros,  manteve-se como base, aos quais se acrescentam elementos do 
Plano Macià7, mais funcionalista, que fora desenvolvido pelos arquitectos do GATEPAC8 
com colaboração de Le Corbusier. De este último foi adoptada a estruturação aplicada 
às superquadras, com pátios verdes interiores, uma separação da circulação pedonal 
da rodoviária e por fileiras de habitações independentes ou por blocos separados. 
A principal diferença entre este modelo de cidade adaptado a Barcelona e o bairro da 
Nova Icária, reside no facto de que no primeiro o dimensionamento da estrutura urbana 
implicava também uma modificação na forma das ruas e do papel da Arquitectura, que 
já não definia o espaço público, enquanto que no caso no novo bairro residencial, esse 
7 Plano para a cidade de Barcelona, realizado em 1931, que consiste na configuração do espaço público 
confinado entre edifícios laminares, que definem ritmos e medidas diferentes  em cada super quadra.
8 Formado em 1930, o Grupo de Artistas e Técnicos Espanhóis Para a Arquitectura Contemporânea, ou 
GATEPAC, foi um grupo de arquitectos espanhóis que aspiravam à difusão da Arquitectura Moderna em 
Espanha. Formou-se durante a Segunda República Espanhola, numa reunião de arquitectos procedentes 
de várias cidades espanholas, celebrada em Saragoça em 25 e 26 de Outubro. Os elementos que mais se 
destacaram foram Fernando García Mercadal, Josep Lluís Sert, Josep Torres Clavé e Antoni Bonet Castellana.
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mesmo dimensionamento pretende resguardar a configuração urbana tradicional, 
compatibilizando-a com as tipologias actuais. Por outras palavras, pode dizer-se que 
um mecanismo de ruptura com o passado dá lugar a uma mediação complexa entre o 
presente e a herança arquitectónica.
 As diferentes arquitecturas que se sobrepõem tanto em Berlim como em 
Barcelona, caracterizam centros urbanos com texturas e modos de vida bastante distintos, 
ou seja, apontam dois exemplos daquilo que a cidade do presente deve procurar alcançar 
no futuro.
 3.3_A Arquitectura desportiva da Catalunha
 A tradição desportiva da Catalunha, no seu duplo significado de actividade e 
espectáculo, é bastante considerável, sobretudo se a compararmos com o resto do 
território espanhol, tornando evidente que esta região se manteve na vanguarda da 
interpretação desportiva, popular e intelectualizada. A fundação do Barcelona Fútbol Club 
também marcou o desporto catalão, que sempre se apoiou num cosmopolitismo que fora 
emergindo a par das bases da industrialização burguesa e da ideologia do Novecentismo9.
 Enquanto iam surgindo os primeiros clubes de ténis, golfe e natação, a Exposición 
International de 1929 trouxe as primeiras intenções em receber os Jogos Olímpicos em 
Barcelona, desejo que veio a ser resfriado pela prepotência nazi e, mais tarde, pelo 
despoletar da Guerra Civil em Espanha.
 De todo o espólio de instalações desportivas presentes em Barcelona, existem 
duas que se destacam: Camp Nou,  o estádio do Barcelona a par de suas instalações anexas 
e o estádio de Montjuïc, construído a propósito da já mencionada exposição de 1929. Se 
o primeiro engloba um conjunto de equipamentos, já o segundo conquista um duplo 
significado, assumindo-se como objecto arquitectónico ao mesmo tempo que expressa 
um agregado de intenções urbanas. Por trás da construção do velho estádio esteve 
também a petição para a realização de uns Jogos Olímpicos em Barcelona, cuja concessão 
se foi arrastando até que a cidade de Berlim, hitleriana, se apoderou dos Jogos de 1936, 
9 Criado no séc. XX, na  Catalunha,  define um movimento político e artístico que se opunha ao Modernismo 
Catalão.
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[Fig. 118] Torre de telecomunicações. [Fig. 119] Velódromo.
[Fig. 120] Porto Olímpico.
[Fig. 116] Camp Nou. [Fig. 117] Palácio dos Desportos Sant Jordi.
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que já introduzi anteriormente, pouco tempo antes de se iniciar a Guerra Civil Espanhola. 
A única celebração a realizar-se na Catalunha foi a Olimpíada Popular, como protesto 
internacional ao evento que ocorrera na capital nazi.
 Todos estes aspectos motivaram a reabilitação do antigo estádio para os Jogos 
Olímpicos de 1992, conservando o perfil e a imagem que o tornaram parte da história e 
do perfil da cidade, tendo sido lançado um concurso que compreendia todos os edifícios 
desportivos bem como a reestruturação espacial do Anel Olímpico de Montjuïc. O 
resultado final apresenta um estádio que integra um espaço aberto, sem barreiras físicas 
nem psicológicas, assemelhando-se a um pedaço de montanha ligeiramente escavado. 
Contudo, as últimas imposições regulamentares  forçaram a diminuição das transparências 
e consequente fluidez do espaço, atenuando algumas das intenções iniciais.
 O concurso do Anel Olímpico trouxe outro resultado positivo pela atribuição 
do projecto do Palácio dos Desportos Sant Jordi ao Arquitecto Japonês Arata Isozaki, 
cujo trabalho se destaca pela implantação e dialéctica que estabelece com as diversas 
realidades em seu redor. A relação do estádio com o palácio é mediada por um amplo 
espaço público, que funciona como uma matriz ordenadora do lugar.
 
 “Uno de los aciertos de la última (…) política urbanística de Barcelona ha sido el 
intento de proyectar la ciudad a partir del espacio público. Este intento no tendría sentido si 
no se hubiera acompañado de otros criterios que sitúan el valor del  espacio público en 
función de estructuras superiores, como son el diálogo entre centro e periferia, la relación 
con los equipamientos, la visión sectorializada  de la asistematicidad de la gran urbe, el 
nuevo valor unificador y legitimador del plan, etc.”10
 O Anel Olímpico foi projectado tendo em conta o tratamento e a configuração 
do espaço público, que fora o tema principal do desenho da cidade apesar do carácter 
individual de cada edifício. A construção da torre de telecomunicações, de Santiago 
Calatrava, constituí um exemplo menos conseguido no seio das propostas para o Anel 
Olímpico que, de acordo com Bohigas, constitui um projecto interessante e valioso mas 
10 Bohigas, Oriol. Barcelona - Arquitectura y Ciudad, 1990, página 17.
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apresenta uma linguagem que se afasta do conteúdo aplicado no Anel de Montjuïc.
 Os equipamentos desportivos instalados no Vall d’Hebron também resultam de um 
desenho prévio do espaço público e, ao contrário do que acontece com a Aldeia Olímpica, 
seguem uma outra tradição, no sentido de um subúrbio bem planeado cuja fragmentação 
de cada intervenção atribui uma nova expressão à paisagem.
 O velódromo, com um desenho simples, aproxima-se do reportório dos arquitectos 
da geração de 60, marcadamente presente na Catalunha, que apresenta uma variedade 
de tendências, nada mais nada menos que aquelas que conduziram à dissolução da Escola 
de Barcelona, cujos ensinamentos se apoiavam na expressão estilística do realismo. 
Vários polidesportivos construídos por volta dos anos 90 na Catalunha foram da autoria 
de arquitectos desta geração que, para além de resolveram o tema arquitectónico dos 
respectivos equipamentos, se debruçaram sobre questões mais amplas e urbanas, através 
reabilitação ou reconstrução da envolvente. Segundo Bohigas, tanto o velódromo de Vall 
d›Hebron como o Palácio Municipal dos Desportos de Badalona integram o conjunto de 
propostas inerentes ao planeamento Olímpico de que Barcelona mais beneficiou, sem 
esquecer o Estádio e o Palácio de Montjuïc.
 A construção do Porto Olímpico, como elemento complementar da proposta 
de desenho para o bairro residencial de Poble Nou, aplica um outro impacto na cidade, 
devido à ampla escala do projecto que fora construído, marcando a sua influência a uma 
escala metropolitana. Por outro lado, a construção de raiz de todo um bairro residencial 
representou também um desafio considerável no sentido em que, pelo recurso a métodos 
de gestão e desenho, tentou reproduzir-se um espaço que resultasse, tal como em outros 
bairros, de anos de história e de mudança. Bohigas afirma que tal feito era como construir 
um ser vivo, in vitro, sendo que para tal atribuíram os trabalhos a vários projectistas, que 
prolongaram a malha urbana pré-existente e aplicaram as novas tipologias tendo sempre 
em conta a sua relação com a envolvente próxima.
 Por forma a cimentar esta nova centralidade, havia ainda necessidade de reforçar 
a presença de elementos geradores de actividade. Consequentemente, foi construído um 
centro comercial, hotéis que dotados de instalações capazes de receber congressos e o já 
referido Porto desportivo, com o seu cais, escolas de formação desportiva, restaurantes 
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e instalações e serviços que comprem os requisitos das provas de elite. Inicialmente, os 
desenhos para o Porto previam apenas uma pequena zona de amarras numa espaço que 
não assumia a forma de um porto, pois desenhava-se como uma praça de água pública 
que prolongava a linha de costa. Contudo, à medida que se apurava aquilo que devia ser 
a realidade social e funcional deste espaço após os Jogos, os responsáveis pelo desenho 
entenderam que havia necessidade de promover actividades permanentes. O Porto 
Desportivo surge assim como elemento que pretende fazer prevalecer funções urbanas 
derivadas de toda a costa, num desenho que apesar das suas exigências funcionais, 
assume uma configuração arquitectónica e respeita a política dos espaços públicos que 
esteve sempre presente em todas as intervenções de renovação da cidade.
 Através desta obra, Barcelona atingiu um ponto alto no âmbito da sua política de 
desenvolvimento urbano, executando um urbanismo que atribui prioridade ao desenho 
do espaço público. No Porto Olímpico,  tentou alcançar-se em primeira instancia aquele 
que seria o último objectivo, isto é, construiu-se um ambiente urbano dentro do âmbito 
marítimo, não tanto pelo conjunto de espaços lúdicos que se desenham na periferia do mar, 
mas porque se pretendia que este espaço assumisse o seu papel à escala metropolitana, 
apontando a sua capacidade ao produzir dinâmicas urbanas no futuro.
 3.5_Barcelona - Frente Marítima 
 Depois de ter contextualizado a cidade de Barcelona, desde o período que iniciou 
a sua expansão após o derrube da muralha que estrangulava a cidade, vou proceder agora 
a uma pequena análise da sua condição pós-industrial. Neste contexto, há um aspecto 
que me importa analisar, não só devido à função urbana que assume como também pela 
proximidade com o meu caso de estudo, a Aldeia Olímpica, que é a frente marítima da 
cidade.
 Tal como muitas outras cidades, Barcelona iniciou a sua expansão para o interior 
do território, sem explorar o potencial que a sua frente marítima oferecia. O porto da 
cidade expandiu-se para oeste e a construção do caminho de ferro ao longo da costa, 
no século XIX, favoreceu a implantação de indústrias que estabeleceram uma barreira 
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[Fig. 122] Moll de la Fusta.
[Fig. 123] Aldeia Olímpica.
[Fig. 121] Moll de la Fusta.
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entre a cidade e a frente de mar. A zona de Poble Nou, e respectiva frente marítima, 
sofreu imensas alterações, desde os anos 70, até se alcançar a realidade que hoje se 
verifica. Uma das primeiras intervenções de maior relevo que tiveram lugar nesta zona 
da cidade foi a recuperação do antigo espaço do porto de Moll de la Fusta, que já referi, 
num trabalho elaborado pelo arquitecto Manuel de Solà-Morales, em 1983, onde criou 
um acesso pedestre ao longo do antigo cais, organizado em dois níveis. Enquanto que o 
nível superior configura a ligação pedestre entre a cidade histórica e o cais, o nível inferior 
destina-se à circulação rodoviária e estacionamento automóvel. Este projecto incorporou 
duas das principais questões a resolver para a reabilitação da cidade, tratando desde logo 
a circulação rodoviária e explorando o tratamento do espaço público.
 Este trabalho ganhou rapidamente notoriedade e introduziu uma nova 
aproximação ao tráfego automóvel sob a forma da Ronda de Barcelona, que se estende 
até aos subúrbios da cidade e que fez parte da estratégia de reestruturação do porto, 
cujos benefícios se fizeram sentir a uma escala mais alargada. As mudanças introduzidas 
neste projecto serviram de gatilho que disparou a atenção para a reestruturação da frente 
de água, desde La Barceloneta até ao rio Besòs, que se executou sob quatro sistemas de 
intervenção:
•	 Mudando o perfil do caminho de ferro que segue junto à costa, deslocando-o para 
um túnel;
•	 Reorganizando o sistema de drenagem da cidade, cujo escoamento era feito 
para o mediterrâneo por intermédio da praia de Bogatell, e criando um porto de 
tratamento adjacente ao rio Besòs; 
•	 Elaborando uma estratégia que previa o tratamento de cindo quilómetros de 
praias, protegidas por quebra-mares que respeitavam o sistema modular da 
grelha de Cerdà;
•	 Providenciando estruturas de circulação pedonal e rodoviária, cuja primeira 
intervenção foi a estrutura mista de Solà-Morales seguindo-se a criação de um 
conjunto de ruas e avenidas neste sector, como a Diagonal e a avenida Icària.
 Hoje em dia, o vasto programa infra-estrutural parece ser mais coerente do que 
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cada proposta em si, mas o programa obedeceu a uma lógica comum que privilegiava o 
acesso ao mar solicitando uma clara divisão entre o espaço privado e os espaços comuns. 
Esta reformulação geral, na qual o tema Olímpico representou a maior contribuição, 
desenrolou-se ao longo de várias etapas que compreenderam uma série de projectos 
urbanos com escalas e objectivos distintos.
 A Aldeia Olímpica desenvolveu-se em ambos os lados da avenida Carles I, que ocupa 
o coração da nova construção, e ocupa um espaço com mais de 20 hectares destinado a 
1200 habitações, que incluía também a marina e uma séria de outros equipamentos.
No que diz respeito ao urbanismo, foi o projecto desenvolvido por Martorell, 
Bohigas e Mackay (1992) que representou o papel principal e que definiu a morfologia 
do plano Olímpico. A malha que propunham adaptava-se e desenvolvia-se a partir da 
quadricula aplicada por Cerdà, contudo, reajustaram as dimensões do seu desenho 
propondo um sistema de quarteirões maiores que combinavam edifícios com funções 
variadas. A Aldeia Olímpica foi desenvolvida pela VOSA11, cujas habitações chegaram ao 
mercado antes das Olimpíadas, apesar de só terem sido ocupadas após o final dos Jogos. 
As residências respeitavam uma área padrão e foram adquiridas sobretudo pela classe 
média e por instituições privadas, que usufruíam de benefícios fiscais uma vez que os 
apartamentos haviam sido construídos a propósito das Olimpíadas. A Aldeia Olímpica 
introduziu espaços urbanos de alta qualidade e as suas praias tornaram-se numa das 
principais atracões da cidade.
 A segunda intervenção urbana teve lugar perto de Poble Nou e consistiu na 
construção de cinto blocos na frente de água. Mais no interior, blocos de habitação 
substituíram as fábricas abandonadas, fazendo parte de um conjunto residencial que 
também incluiu um terço de habitação de baixo custo. Aqui, a morfologia do plano 
abrangia vários blocos residenciais, abertos para as ruas e incorporando espaços comuns, 
num conjunto de onde se salienta o tratamento da frente marítima e o eixo interior do 
Passeig del Taulat, que estabelecia a transição entre a cidade existente e a nova proposta.
 A terceira intervenção de relevo no que diz respeito à reabilitação da frente 
marítima da cidade de Barcelona foi a Diagonal-Mar, que coincidia com a extensão da 
11 Empresa pública gerida por entidades privadas.
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[Fig. 124] Passeig del Taulat. [Fig. 125] Diagonal-Mar.
[Fig. 126] Moll d’Espanya.
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maior avenida da cidade em direcção ao mar, com blocos de apartamentos orientados 
para um grande parque. Neste caso, a política de construção distanciou-se um pouco dos 
padrões de desenvolvimento seguidos pela cidade, num plano cujas habitações foram 
construídas de acordo com a procura de mercado. Este complexo inclui ainda um centro 
comercial numa transformação que foi acompanhada pelo Fórum Internacional das 
Culturas12,  completando a frente de água com um sistema de edifícios num programa que 
incluía espaços de lazer.
 A frente de água da cidade, embora integre a visão de uma metrópole orientada 
para o mar, surge como resultado de várias intervenções, não só morfológicas como 
infra-estruturais, que definem a frente de costa e lhe oferecem novas funções. Joan 
Busquets considera que, no futuro, a frente marítima da cidade possa ser vista como uma 
intervenção única e como o momento que fomentou este processo de renovação urbana, 
que durou duas décadas, atribuindo ao antigo porto da cidade novos usos.
 Ao Moll de la Fusta segiu-se o Moll d’Espanya, num design que incluía espaços 
comerciais e de lazer como elementos de maior relevo. O cais central assumiu um papel 
terminal, enquanto terminal de passageiros bem posicionado relativamente à cidade. Para 
oeste, os armazéns do porto comercial foram desmantelados, numa altura que estava 
prevista a instalação de uma ligação de comboios rápidos e uma auto-estrada que fossem 
de encontro ás necessidades de um porto com uma nova centralidade.
 A reabilitação da frente de água de Barcelona acentuou a dinâmica de uma cidade 
que partiu para a reconquista do seu contacto com o mar. 
 3.5_O desafio do Bairro Residencial - Programa e os custos associados
 O procedimento que conduziu à execução da Aldeia Olímpica de Barcelona foi 
bastante conturbado, num processo que encontrou mais obstáculos do que aqueles que se 
verificaram aquando da  elaboração do próprio Anel Olímpico. O conjunto de intervenções 
que foram planeadas visavam uma transformação total do espaço, configurando uma 
12 Celebrado a cada três anos, é um acontecimento internacional com uma duração de três a cinco meses, 
aproximadamente. Tem como objectivos promover o desenvolvimento sustentável, a defesa da paz e a 
diversidade cultural, em actividades que incluem exposições, espectáculos, etc. 
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[Fig. 128] Aldeia Olímpica, maqueta.
[Fig. 129] Estacíon de Francia.
[Fig. 127] Aldeia Olímpica, maqueta.
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operação bastantes complexa.
 No plano teórico o desafio parecia bem mais simples, uma vez que consistia 
basicamente na necessidade de construir edifícios de habitação que servissem de 
alojamento para cerda de 15.000 atletas, durante três semanas consecutivas, entre Julho 
e Agosto de 1992. Contudo, a dimensão prática desta proposta mostrou-se bastante 
mais complexa, pelo facto de a proposta incluir a destruição total de uma área industrial 
em desuso, libertando espaço para a construção de um complexo residencial e, em 
simultâneo, recuperando a frente marítima da cidade de Barcelona.
 Posto isto,  havia necessidade realizar algumas diligências no sentido de abrir 
caminho à execução bairro Olímpico, tais como: expropriar mais de 500.000 metros 
quadrados de área; desmantelar um traçado ferroviário histórico; soterrar o ramal 
ferroviário de Glorias; construir vias rápidas; renovar a rede de drenagem da cidade; 
trabalhar a frente de costa; habilitar quatro quilómetros de praia; construir um novo porto 
e, finalmente, urbanizar o referido bairro residencial destinado aos atletas Olímpicos. 
Havia ainda que persuadir os sindicatos de trabalhadores a adiar as suas reivindicações, 
que vinham oferecendo alguma resistência à evolução do processo de trabalhos, e 
organizar um sistema de segurança para uma zona na qual viriam a trabalhar cerda de 
4.000 operários. 
 O processo de desmantelamento e remodelação da área de Poble Nou viria a custar, 
no seu conjunto, mais de 200.000 milhões de pesetas, integrando cerca de um quarto 
de todo o investimento realizado na Catalunha directamente relacionado com os Jogos 
Olímpicos. Esta intervenção envolveu cerca de 150 operações de grande envergadura, 
muitas das quais se desenvolveram em simultâneo. De todas as intervenções, a de Poble 
Nou foi a operação urbanística de maiores dimensões a ser realizada em Barcelona no 
século XX, afectando certa de 150 hectares.
 Os trabalhos que anteciparam a concepção do projecto da Aldeia Olímpica 
enfrentaram alguma resistência, contudo, com a entrada de Ramon Boixadós13 para a 
chefia da equipa de trabalhos colocaram um ponto final na fase especulativa do projecto 
que vinham sendo alimentada por parte dos Arquitectos ligados ao projecto. 
13 Engenheiro industrial bastante experiente em matérias de gestão de empresas.
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 Em 1983, Boixadós alcançou o primeiro de vários acordos que foram assinados 
com vista à resolução de um dos assuntos mais delicados do programa, a intervenção 
no caminho de ferro de Poble Nou, conseguindo em 1985 que a Câmara Municipal, a 
Generalitat14 e a RENFE15 chegassem a acordo, no qual a esta última aceitava ceder as vias 
costeiras para que se pudesse estabelecer um novo plano para aquela zona. Esta tarefa não 
foi fácil, uma vez que para os operários da indústria ferroviária, desmantelar uma ferrovia 
seria o mesmo que, para os católicos, destruir uma Igreja. Por outro lado, o traçado que 
se pretendia desmantelar fora o primeiro a ser construído na península Ibérica, em 1848, e 
o décimo a nível mundial, sendo que a RENFE pretendia manter a Estacíon de Francia, que 
foram durante muito tempo uma referência da cidade e constituía a origem da referida 
linha. 
 Oriol Bohigas, Martorell, Mackay e Puigdomènech (MBMP) foram os Arquitectos 
que integravam a equipa responsável pelo desenho urbano do sector de Poble Nou, 
compreendido entre o passeio marítimo de Carlos I e a já mencionada avenida Icária, e que 
fora entregue em 1985 e seria aprovado no ano seguinte.
 Para Bohigas, havia que construir um novo bairro que assumisse um carácter 
multifuncional, e para atingir tal propósito combinou habitação, serviços, comércio e 
espaços de lazer, cumprindo um outro objectivo, a anulação das barreiras existentes 
entre a cidade e o mar, num desenho que tomava como referência a ordenação urbana 
por Cerdà, como referi anteriormente. Esta adaptação à malha existente era identificada 
a uma escala mais alargada, já que a posposta era composta por supermanzanas com 
uma área aproximadamente quatro vezes superior à do quarteirão convencional. O 
objectivo era melhorar as condições de conforto, atribuindo um maior distanciamento 
entre o domínio publico e o privado através de espaços ajardinados no seu interior, em 
continuidade com a forma urbana barcelonesa.
 
 
14 Instituição responsável pela administração da região autónoma da Catalunha.
15 Red Nacional de Ferrocarriles Españoles.
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 3.6_Aldeia Olímpica - Modificações do Plano Original
 
 O plano dos MBMP16 foi publicado pela primeira vez em 1986 mas era bastante 
diferente daquele que viria a ser efectivamente construído. O design inicial envolvia uma 
área de 150 hectares, o que era muito diferente dos 47 que integram a solução final, numa 
adaptação que ia de encontro às necessidades residenciais correctas e que fora também 
motivada pela pressão que algumas empresas fizeram, ameaçando abandonar as suas 
instalações. Outra modificação fora alteração do carácter da ronda litoral, que inicialmente 
previa uma avenida semaforizada não soterrada, e que fora na realidade segregada para 
um túnel. A terceira modificação de destaque foi a alteração da configuração do porto, 
que inicialmente assumia uma escala muito menor e incluía um centro de convenções que 
não chegou a ser construído. Por fim, a última adaptação referiu-se aos grandes volumes 
ante a praia, que previa quatro torres a poucos metros do mar, sobre o limite que a Ley de 
Costas permitia, passando a apenas duas. Ocorreram muitas outros ajustes, sendo que no 
final apenas uma ideia permaneceu: criar um bairro que assumia uma determinada forma.
 A definição global do conjunto comportou normas de construção rigorosas, 
estabelecidas previamente pelos MBMP, que incluíam vários aspectos que os edifícios 
deviam respeitar: todas as construções deviam respeitar um limite máximo de altura; o 
material dominante deveria ter o tijolo e as varandas, no caso de existirem, não deveriam 
ultrapassar o limite vertical das fachadas. Estas limitações motivaram algumas críticas 
por parte dos Arquitectos convocados para a construção da Aldeia Olímpica, mas para 
Bohigas eram plenamente justificáveis: 
 “Cuando estás convencido de que uno de los grandes problemas del urbanismo radica 
en la definición formal (..) hay que ser riguroso. En la planificación tradicional, se determinan 
organizaciones y funciones, pero no formas. Yo estoy en contra de esta práctica. La forma 
es lo más importante de la ciudad. La forma es la que da estructura social e identidad; por 
lo tanto, era nuestra obligacíon precisar al detalle un programa de alineaciones, materiales, 
16 Designava-se por Pla especial d’ordenació urbana de la façana al mar de Barcelona al sector del passeig de 
Carles I i de l’avinguda d’Icaria.
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[Fig. 130] Edifício de escritórios à entrada da Aldeia Olímpica, Helio Piñón & Albert Viaplana.
[Fig. 131] Hotel Arts e edifício de escritórios Mapfre. [Fig. 132] Instituto Nacional de Meteorologia.
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cubiertas, formas y demás.”17
 Josep Martorell defendia o mesmo ponto de vista que o seu sócio, afirmando 
que a um bairro residencial construído de raiz devia aspirar a uma ordem volumétrica 
uniforme, sendo esse o motivo pelo qual estabeleceram um limite de altura para os 
edifícios de Poble Nou. Afirmava também que, no que refere ao uso do tijolo, lhe parecia 
um material adequado, não só por necessitar de pouca manutenção, como também pelo 
facto de prestar homenagem à memória da arquitectura industrial que compunha aquela 
zona. Sobre as varandas, apontou que não tinham utilidade, uma vez que estreitam as 
ruas e roubam espaço público, não afirmando, contudo, que se tratasse de uma proibição 
efectiva, tendo sido inclusive inserida por alguns Arquitectos nos seus edifícios mas sem 
alterar o plano vertical das fachadas.
 Junto aos blocos residenciais e aos edifícios puerta, a Aldeia Olímpica reunia outras 
tipologias construtivas, como por exemplo, duas torres, em frente à linha de praia e com 
uma área de 100.000 metros quadrados, correspondendo a 25% do total de superfície 
edificada na Aldeia Olímpica. Uma delas é o Hotel Arts com 45 pisos e 153 metros de 
altura, projectado por Bruce Graham em conjunto com a empresa SOM18, e contou com a 
contribuição de Frank Gehry no desenho interior e na configuração dos espaços exteriores. 
A outra, a torre de Mapfre, tem a mesma altura e organiza-se ao longo de 41 pisos, sendo 
da autoria de Íñigo Ortiz e Enrique León.
 Próximo das torres construiu-se a sede do Instituto Nacional de Meteorología y de 
la Demarcación de Cataluña de la Dirección General de Costas del MOPT, da autoria de Álvaro 
Siza Vieira, que fora indicado para a construção desde projecto por indicação de Bohigas 
e Maragall, num processo que criou alguns problemas. Já com o projecto delineado, Siza 
Vieira recebeu um telefoneda de Maragall, no qual lhe comunicou que havia decidido 
mudar o local de implantação da obra, o que não foi do agrado do português, no entando, 
os problemas não se ficaram por aqui. A complexidade estrutural da proposta, em 
conjunto com preço dos acabamentos, não foram do agrado dos responsáveis do plano de 
17 BOHIGAS, Oriol - La ciudad de los arquitectos, 1994, pág. 129.
18 Skidmore, Owings and Merrill LLP, ou SOM, é uma empresa de engenharia e arquitectura formada por Louis 
Skidmore e Nathaniel Owings, em 1936, na cidade de Chicago.
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[Fig. 134] Vista dos três blocos de habitação. [Fig. 135] Esquema de jardins interiores, vista do 
interior de um quarteirão.
[Fig. 136] Vista da fachada de um dos blocos.
[Fig. 133] Vista dos três blocos de habitação, planta de implantação.
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Poble Nou, uma vez que o obra atingiu um custo de 300.000 pesetas por metro quadrado, 
possivelmente o mais alto de toda a Aldeia Olímpica.
 O conjunto dos projectos da Aldeia ficou completo com o lançamento de mais 5 
concursos com programas diferentes, que incluíam um centro polidesportivo, uma fonte, 
dois parques verdes (Carles I e Poble Nou), uma escola e um quartel de bombeiros, mas 
nem todos foram construídos.
 Os MBMP, para além de terem elaborado o plano geral do espaço de Poble Nou, 
encarregaram-se do desenho do parque do litoral, que envolvia o tramo da Ronda que 
atravessa o bairro Olímpico,  fizeram parte do processo de desenho do porto e elaboraram 
ainda algumas habitações.
 As residências do antigo parque industrial começaram a ganhar forma em 1989 e 
influenciaram a execução de outros projectos em redor do bairro, contribuindo de certa 
forma para a renovação da envolvente.
 3.8_Barcelona - Três Blocos Residenciais, Carlos Ferrater
 Carlos Ferrater, com a colaboração de Josep Montaner, Bet Figueras e Josep 
Samsó, desenhou um complexo residencial com 81.265 metros quadrados de área, 
distribuídos por três quarteirões da grelha definida por Cerdà no séc. XIX, na antiga zona 
industrial de Poble Nou.
 Implantada num espaço que era antigamente ocupado pelas instalações da 
fábrica Torras, a proposta de Ferrater combina 560 habitações, de acordo com várias 
tipologias de organização interna, um equipamento comercial e vários espaços verdes 
acompanhando os diversos programas.
 Carlos Ferrater, respeitando o Plan especial de ordenación urbano de la fachada del 
mar, delineou três blocos residenciais prevendo uma solução de quarteirões tradicionais 
com pátio central ajardinado, atravessados por percursos arborizados. Os blocos de 
habitação, que contêm módulos que vão de dois a quatro quartos, foram planeados 
em volumes lineares de 12,6 metros de profundidade, distribuindo racionalmente os 
compartimentos sem recorrer a pátios de ventilação, orientando-os sempre para uma das 
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[Fig. 139] Fachada interior de um dos blocos.
[Fig. 140] Planta tipo e esquema dos jardins interiores.
[Fig. 137] Alçados e plantas tipo. [Fig. 138] Alçados e planta tipo do bloco separado 
em esquina.
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fachadas. 
 Do ponto de vista morfológico, foi introduzida uma inovação através da 
interrupção da continuidade das fachadas orientadas para a linha de costa, com a inserção 
de percursos pedonais dirigidos ao interior de cada conjunto habitacional, laminando cada 
bloco e tornando-os independentes dos cantos, configurados como torres individuais. 
Desta forma, Ferrater aplica uma composição rítmica singular, ao mesmo tempo que faz 
uma reinterpretação da esquina da grelha de Cerdà, e define traçados pedonais alinhados 
com as vias de transito automóvel.
 Nas fachadas, procurou estabelecer uma ordem compositiva definida pela aplicação 
de aberturas maiores nos andares inferiores e desenhando aberturas mais pequenas nos 
duplex que coroam os blocos habitacionais. Para isso, ordenou o posicionamento dos 
painéis de betão prefabricado que compõem os alçados, por forma a definir as superfícies 
de cada envidraçado.
 No que diz respeito ao espaço verde, pode-se verificar a existência de dois tipos 
de lógicas formais: por um lado, existe um percurso pedestre linear que atravessa os três 
blocos, por outro, existem três pátios internos, verdes, com um tratamento específico. 
O primeiro quarteirão, o mais reduzido, foi concebido de forma a destacar a linearidade 
do percurso pedonal; o segundo, organiza uma ampla praça pública no seu interior; e o 
terceiro, divide-se em duas áreas, uma de carácter mais privado (que inclui duas piscinas) 
e uma área pública linear rematada por um edifício comercial. Carlos Ferrater optou 
ainda pelo uso de plantas de folha caduca na composição dos espaços verdes, de forma a 
reproduzir as mudanças de cor e visibilidade próprias de cada estação do ano.
 No seu projecto, Ferrater não realiza uma repetição fiel do plano elaborado por 
Cerdà, reinterpretando ,por sua vez, as directrizes formais e urbanas do design de 1959. 
Em primeiro lugar, mantém a esquina chanfrada de cada manzana, atribuindo-lhe um novo 
significado através da sua separação física do corpo do resto do edifício, em segundo, 
recriou os pátios verdes que se haviam tornado insustentáveis face ao crescimento da 
cidade, e por ultimo, reduziu a profundidade do edifícios, fomentando habitações bem 
iluminadas e melhorando as relações de permeabilidade entre o espaço urbano externo e 




 O avanço tecnológico esteve sempre presente no decorrer da história, e da 
sua natureza inventiva resultaram descobertas que contribuíram para a melhoria das 
condições de vida da população em geral. Aliada às ciências, a tecnologia contribuiu para o 
incremento do conhecimento que o homem tinha sobre si próprio, curando doenças físicas 
e psíquicas, e criando mecanismos que passaram a desempenhar funções anteriormente 
executadas por eles, ou desempenhando outras que a sua condição natural não lhes 
permitia até então. 
 Com a melhoria das condições de vida da população, veio o aumento da sua 
longevidade e, aliada à evolução dos mecanismos de produção industrial, surgiram 
centros urbanos sobrepovoados, alimentados por um êxodo rural que se deslocava com 
a ilusão de uma promessa de trabalho.
 Contudo, o avanço do conhecimento acabou eventualmente por interferir na 
organização dos centros urbanos, num momento em que se estabeleceu uma relação 
simbiótica entre as ciências, desta vez sociais, e a génese urbana. Se as cidades tinham 
necessidade de se adaptar às novas exigências técnicas, elas constituíam também uma 
boa oportunidade para receber os experimentos de que a ciência necessitava para 
aperfeiçoar a sua técnica, ao mesmo tempo que usufruíam dos benefícios de renovação 
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[Fig. 143] Perfil e planta do eixo de comuminação 
principal para a área residencial.
[Fig. 144] Maqueta, área residencial.
[Fig. 145] Perfil e planta, área residencial.
[Fig. 141] Baía de Tokyo, plano geral. [Fig. 142] Maqueta, vista do eixo de comuminação 
principal para a área residencial.
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urbana aplicados por essa mesma experimentação.
 Na década de sessenta, a cidade de Tokyo apresentava um elevado grau de 
congestionamento. Por esta altura, as estruturas funcionais da cidade necessitavam de um 
sistema de comunicação mais eficaz, que devido à já mencionada evolução dos sistemas 
de produção, levaram ao estabelecimento de um centro gravitacional de produção no 
cerne da cidade. Tokyo, com uma estrutura concêntrica e radial, apresentava um cada vez 
maior numero de deslocações diárias, uma vez que a classe operária que alimentava o 
core da cidade vivia nos subúrbios, onde o preço dos terrenos era mais baixo. 
 Por estes motivos, em 1960, Kenzo Tange1 propõe uma intervenção de 
reestruturação da baía de Tokyo, baseando-se numa noção axial de cidade que rejeitava a 
ideia de centro urbano. O plano propunha um eixo urbano, que se estendia desde o centro 
da cidade, em direcção a Kisarazu, atravessando a baía, de acordo com um sistema de 
desenvolvimento linear, que permitiria uma expansão contínua do tecido. Este projecto 
apoiava-se num conceito de cidade tridimensional, onde os edifícios do CBD se encontram 
distribuídos ao longo de um eixo cívico principal, que estaria servido por uma rede de 
circulação secundária da cidade. Os seus equipamentos centrais configurariam elementos 
verticais, interceptando os sistemas de circulação e garantindo a sua interligação. Em 
1986, foram dados os primeiros paços no sentido de reformular a estrutura da cidade, 
de acordo com uma estrutura multinuclear, em que o objectivo passava também pela 
reformulação da baía de Tokyo, criando uma cidade costeira dentro da cidade já existente.
 Os Jogos Olímpicos, como tentei perceber ao longo desta prova, foram também 
responsáveis por transformações significativas em algumas parcelas das cidades que 
os acolheram, que aproveitaram estas condições especiais para o fazer. Por outro lado, 
interessei-me também em perceber o modo como a habitação das Aldeias Olímpicas foi 
projectada, tendo em conta o seu carácter de ocupação temporário.
 A cidade de Munique planeou a realização dos Jogos como um mecanismo que 
serviu para publicitar uma nova imagem do país, longe das antigas políticas de expansão 
territorial que marcaram o seu percurso. De certa forma, funcionou um pouco da mesma 
1 Nascido em 1913, foi um Arquitecto que ficou conhecido na segunda metade do século XX por tentar combi-
nar as tradições da arquitectura japonesa com as filosofias contemporâneas das sociedades ocidentais.
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maneira como o evento homólogo que tomou forma, mais recentemente, na cidade 
de Pequim em 2008, no qual o governo pretendia mostrar também uma nova imagem 
da nação, aberta às culturas do ocidente e livre das politicas de repressão que haviam 
vivenciado num passado recente. 
 A Aldeia Olímpica de Munique foi planeada a duas cotas, nas imediações das 
estruturas desportivas, das quais se destacam o estádio Olímpico, de Otto Frei, a par da 
sua cobertura ondulada, misturando vários programas no mesmo espaço, desenhando 
um fragmento de cidade. Se a separação da circulação pedonal e rodoviária apontam 
sinais de modernidade, o modo de planeamento das habitações segue no mesmo sentido. 
Werner Wirsing planeou uma sequência de módulos individuais, cuja (re)utilização após 
os Jogos era justificada como residência de estudantes. É possível assinalar também o 
facto de esta intervenção ter funcionado dentro dos parâmetros daquilo que define o 
meta-projecto2 de Nuno Portas, uma vez que num só plano reúnem-se um agregado de 
intenções e vocabulários arquitectónicos, estudados e experimentados anteriormente 
por arquitectos dos círculos do Team 10. As ruas suspensas, o tratamento dos espaços 
verdes e a sua articulação com os blocos habitacionais, sem esquecer a dimensão social 
que cada zona residencial comporta, estão presentes e assinalam a Aldeia Olímpica de 
Munique.
 Na cidade de Barcelona, por seu lado, a realização do evento desportivo de 1992 
teve outras implicações. Não se tratava agora de esquecer um período de guerra ou de dar 
uma nova imagem à cidade ou ao país. Este era, pelo contrário, o momento de trabalhar 
a partir das raízes e do passado da cidade, pegando na herança de Cerdà e prosseguindo 
o ponto cruz do tecido do Plano Ensanche até ao mar, recuperando uma propriedade que 
se foi quebrando ao longo do tempo. 
 As intervenções urbanas, no âmbito dos Jogos de 1992, fizeram-se sentir a uma 
escala superior àquilo que se verificou em Munique. Desta vez, não se incorporaram 
no mesmo local todas as estruturas necessárias para o evento, mas procedeu-se a uma 
operação de acupunctura, por intermédio de várias operações dispersas ao longo do 
2 Conceito de Nuno Portas, referente a um momento da história da arquitectura, cujos trabalhos concentram 
todo um conjunto de investigações e experimentos, integrados em projectos até essa data.
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[Fig. 146] PLanta de Implantação, Parque Olímpico e 
Aldeia Olímpica.
[Fig. 148] Bloco de apartamentos, planta tipo.
[Fig. 147] Aldeia Olímpica.
[Fig. 149] Bloco de apartamentos, plantas e cortes.
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tecido urbano, tratando as cicatrizes que permaneceram entre a malha de Ildefonso 
e os primeiros sinais de aparecimento de indústria na cidade. Tomando como base a 
regeneração do espaço público, realizaram-se várias operações de renovação espacial: 
criaram-se novas referências urbanas dentro do território da cidade; as redes de conexão 
urbana foram melhoradas, sendo importante destacar o papel das Rondas da cidade; foi 
recuperada a frente marítima; introduziram-se novos equipamentos culturais; e foram 
planeados novos espaços de habitação, que constituíram a Aldeia Olímpica de Barcelona.
 A Aldeia Olímpica aparece neste contexto como uma intervenção que teve como 
objectivo solucionar vários problemas. Para a sua implantação foi escolhida a área de 
Poble Nou, permitindo resolver duas situações: tratar uma zona industrial parcialmente 
em desuso e habilitar a frente marítima da cidade. A par do tratamento dos mecanismos 
de circulação, a recuperação de quatro quilómetros de costa permitiria restabelecer a 
ligação da cidade com o mar.
 No que diz respeito à habitação, verifica-se uma mudança de acordo com aquilo 
que foram as metodologias de planeamento que conformaram o projecto de Munique. 
Não foi adoptada nenhuma tipologia que explorasse módulos de ocupação individuais, 
como aconteceu com os bungalows de Wirsing, num plano que seguiu os axiomas da 
habitação corrente. Analisar um trabalho elaborado por Carlos Ferrater, com a colaboração 
de Josep Montaner, não pelo facto de se organizar segundo uma configuração específica, 
como fiz no exemplo alemão, mas pela forma como os blocos habitacionais encaixaram 
na malha de Cerdà, organizando o espaço público e as áreas verdes, respeitando a politica 
de renovação da cidade, regulada, entre outros, por Bohigas. A sua proposta desenha 3 
quarteirões, nos quais introduz regras de permeabilidade com o interior, onde desenha os 
referidos espaços verdes.
 Do ponto de vista da evolução das metodologias aplicadas a propósito deste tipo 
de eventos, é importante referir o exemplo de Londres 2012. Embora não tenha ainda 
ocorrido, os planos da sua estruturação já começaram a ser postos em prática, pelo que 
neste caso não é tão importante o sucesso do plano realizado (pois o evento ainda não 
foi realizado) mas a metodologia de aproveitamento de uma competição desportiva, 
enquanto mecanismo de desenvolvimento de uma porção da cidade.
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[Fig. 151] Habitação.Imagem Virtual. [Fig. 152] Vista da construçãod a Aldeia Olímpica.
[Fig. 153] Vista da construção da Aldeia Olímpica.
[Fig. 150] Habitação, comércio, parque verde. Imagem virtual.
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 Elaborado especificamente para tornar viável a realização dos Jogos Olímpicos de 
2012, na cidade de Londres, foi elaborado o Master Plan de Straford City, fazendo parte de 
uma estratégia de regeneração urbana que pretende criar um novo centro metropolitano 
em Straford, combinando zonas residenciais, comerciais, equipamentos públicos, hotéis 
e espaços verdes.
 Nas imediações dos equipamentos desportivos encontra-se a Aldeia Olímpica, 
que  receberá aproximadamente 17.800 atletas e oficiais, ocupando uma área total de 
30 hectares. O planeamento das habitações segue a tradição londrina, com blocos 
residenciais que vão desde quatro a treze pisos de altura, colocados em torno de praças 
ou jardins públicos, num total de 2.818 unidades, que incluem 1.379 habitações de baixo 
custo. 
 No final nos Jogos, os edifícios que onde se instalaram os serviços médicos, 
administrativos e de apoio à realização do evento, serão convertidos num campus escolar 
para 1.800 alunos dos 3 aos 19 anos, constituindo a Chobham Academy. Prevê-se ainda a 
construção de mais 1.000 habitações, uma unidade de saúde, 370.000 metros quadrados 
de espaço comercial e um hotel, que fazem parte dos conteúdos do já referido Master 
Plan. 
 Importa apontar se o termo Aldeia Olímpica se manteve operante até aos dias de 
hoje.
 As Aldeias Olímpicas receberam o seu nome quando, em 1924, foi construído, em 
Paris, um agregado habitacional edificado propositadamente para acomodar os atletas 
masculinos, que viriam a participar nos Jogos Olímpicos desse ano. No meu entender, 
a designação de Aldeia Olímpica encontra-se ultrapassada pela dimensão multifuncional 
que abrange, uma vez que uma Aldeia Olímpia não é somente um espaço residencial, 
é comércio, espaço verde, lazer, praia, serviços, etc. Também não poderei afirmar que 
exista um modelo significante e que regule a preparação infra-estrutural das cidades que 
acolhem estes eventos.
  Vejamos o caso de Barcelona, ou até mesmo de Londres, pese embora as 
limitações na análise deste último como referi anteriormente, em que nenhuma das 
cidades efectua uma operação concentrada num só local e, por conseguinte, pouco 
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relevante para a globalidade da cidade. Contrariamente à cidade de Munique, que utiliza 
um espaço resultante da actividade militar nazi, os exemplos mais recentes registam um 
apontamento diferente, através da aplicação de um conjunto de intervenções dispersas e 
fragmentadas, que actuam significativamente sobre o funcionamento do tecido urbano.
 Exemplos mais recentes, como os Jogos de Sydney de 2000, ou os de Pequim 
em 2008, apresentam as suas Aldeias Olímpicas em posições próximas aos equipamentos 
desportivos, mas em locais diferentes relativamente ao centro da cidade. No primeiro caso, 
a Aldeia, de 10.000 metros quadrados, constitui o bairro de Newington, nos subúrbios 
da cidade, e situa-se a apenas alguns minutos do estádio olímpico, também ele situado 
na periferia, constituindo um complexo abastecido por energia verde proveniente do 
aproveitamento da radiação solar.  Por sua vez, o exemplo Chinês, concentra os diversos 
equipamentos Olímpicos no Olympic Green, um parque multifuncional no extremo norte 
do eixo da cidade de Pequim, no qual se inclui a Aldeia Olímpica.
 Para terminar, posso concluir que, na generalidade, as Aldeias funcionam como 
um equipamento Olímpico durante a realização dos eventos, e, quando estes terminam, 
passam a constituir um equipamento Urbano. Se a cidade contemporânea é fragmentada, 
as Aldeias Olímpicas organizam um desses fragmentos, interagindo com os restantes 
pedaços que compõem o tecido urbano, da mesma forma que, a uma escala mais alargada, 
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